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O DISCURSO DO PROF. DÉCOURT 

"Tendes à vossa frente u m longo caminho e não podemos 
esperar que ele seja muito fácil" 

De forma condenada, 

o «O Bisturi» passa a 

transcrever o discurso do 

paraninfo da turma de 

médicos de 1957, Prof. Dr. 

Luís Venere Decourt. 

Logo de início recordou 

o Prof. Decourt a sua pró

pria formatura e a da 

primeira turma, por êle pa-

raninfada, em 1951. 

«Esta hora solene tan

tas vezes depetida, guarda 

todos os anos a pureza, 

como a das que se cum

prem pela primeira vez. 

Salientou «a terrível se

riedade da época que se 

inicia, irmã siamesa da 

emoção e alegria que mui

to justamente experimen

tais», ela ainda permane

cerá em nossos espíritos, 

quando estes últimos sen-

Jtimentps forem apenas 

recordações. 

Continuando, lembrou 

aos seus afilhados os de-

veres do médico, o que foi 

aliás o caráter principal 

da sua alocução. « E m pri

meiro lugar, honestidade: 

«Trabalhareis entre seres 

que se entregam e con

fiam, que anulam suas re

sistências e silenciam seus 

pudores, porque acredi

tam na vossa integridade 

e tudo esperam na multi

dão de vossas habilida

des», citou Hipócrates, «é 

mister que as mãos se 

mantenham puras e a 

consciência imaculada». 

«A caridade é a própria 

sombra do ato médico, e 

portanto, inseparável des

ta atividade». 

A caridade, no dizer do 

Prof. Decourt é o segun

do grande dever do médi

co: «Realizareis, portanto, 

a vossa medicina com ca

ridade e não por carida

de». 

Afirmou da necessida

de, principalmente agora 

em nossa época, em que a 

técnica e o laboratório to

m a m tanta importância 

na clínica médica, de dar 

amparo moral ao doen

te: «Procurai elevar a 

mente que sossobra. Não 

calculais o efeito benéfico 

de uma palavra serena, 

na tormenta de u m espíri

to agitado pela doença. 

H á ocasiões — e vereis 
muitas — em que mais 

vale o que o médico diz 

do que aquilo que o médi

co faz. Nelas, compreen-

dereis toda a força da pa

lavra, quando empregada 

no momento oportuno». 

Frisou depois o para

ninfo, a absoluta necessi

dade de revisões da cultu

ra científica do médico. 

«Perante a extraordinária 

e constante evolução dos 

conhecimentos médicos — 

que renova todos os dias 

os atrativos de nossas ati

vidades — será inadmis

sível o profissional está

tico, quase marginal, ape

nas mantendo o que ad

quiriu na Faculdade ou 

aquilo que lhe chega às 

mãos (para não dizer aos 

cérebros), através das bu

las dos medicamentos». 

«Por isso, vos aconse

lho u m a auto-analise pe-

-riórüea, e diante dela,**se* 

necessário assumi novos 

novos rumos e procurai 

novos ensinamentos». 

Os problemas sanitá

rios do país, disse o Prof. 

Decourt, devem sempre 

estar em mente dos médi

cos. Comentou a extinção 

da malária em nosso Es

tado pelo eficiente Servw 

ço de Profilaxia da Mal; 

ria e os resultados animi 

dores obtidos agora 

combate ao barbeiro, que 

existe em perto de 4 0 % 

dos municípios paulistas. 

Frisou a respeito: «Já 

acentuei, aliás, em uma 

ocasião como esta, o gran

de papel dos médicos do 

Interior no reerguimento 

geral de nossas popula

ções rurais que, analfabe

tas, supersticiosas, intro

vertidas, vivem conforma

das o seu baixo nível de 

civilização. Muito podereis 

fazer por elas, se para 

tanto empregardes o cé

rebro e o coração.» 

Continuando o seu dis

curso, o Prof. Decourt, 

analisou a atual situação 

de grande parte do corpo 

médico do Brasil: a da so

cialização de seus serviços 

específicos em pleno regi

me capitalista. Teve oca

sião de dizer que tal si

tuação gera muitas vezes 

insatisfação e inseguran

ça, desilusões e decepções 

que esmagam o entusias

m o inicial e dificultam o 

estímulo ao aperfeiçoa-

(Continúa na pág. 5) 

«Isto não é o fim e nem mesmo o princípio do fim. 
HIUUÜTECA "» / E' apenas o fim do princípio» 

*$/0 ^s'1 *!ara v o c ê' D o u t o r d e I 9 5 7 n oJ e não será u m dia de alegria. Será, 
4fl£ DE 5>lS>\-s'J is*° sim> u m dia de tristeza pois começarão a desaparecer as lembranças 
"" de uma vida diferente, árdua é certo, mas despreocupada, que nunca 

mais se repetirá. Lembranças boas e más hoje misturam-se todas, envol
vidas pela mesma saudade, que não é de u m fato disperso, deste ou da
quele acontecimento, mas sim de tudo aquilo que você viveu durante seis 
anos. As coisas boas desta Escola hoje lhe parecerão melhores do que 
realmente são e as coisas difíceis lhe parecerão agradáveis por que têm 
o sabor das coisas superadas, que não mais se repetirão. O vestibular já 
longínquo, as alegrias do primeiro dia de aula, a impressão terrível do 
laboratório de Anatomia com o qual você se familiarizou logo depois, a 
entrada no hospital com o esteto no pescoço, o internato, tudo isto vai 
se transformando lentamente de presente em passado, u m passado que 
não se apagará facilmente. Você, hoje se despede do contacto diário do 
Albino e sua linguagem, das brincadeiras com o velho Lucas e o Jabu, 
das alegrias e tristeza da Mac-Med, do Show, das famosas assembléias 
do CAOC, enfim você será de hoje em diante u m estranho frente a uma 
série de lugares e acontecimentos com os quais você se familiarizou. 
Até o porão sujo e escuro de todos os dias não mais lhe parecerá acolhedor, 
não por culpa dele que permanecerá sempre igual ainda para muitas ge
rações, mas sim por sua causa, pois você hoje se transforma num mé
dico. Não mais existe a palavra estudante para desculpa: o fantasma da 
«vida prática», que todos procuramos tornar longínqua está a u m passo de 
você. Alguns a enfrentarão com a cabeça erguida, com a consciência 
tranqüila do dever comprido; porém deve haver hoje quem faça u m 
balanço do tempo perdido, das oportunidades oferecidas e desperdiça
das. Tarde demais, pois agora já deveriam estar formadas as bases e 
plasmada a consciência para toda uma existência futura, que a qual
quer instante será o reflexo dos anos passados aqui. Mas ainda hoje, 
você terá alguma coisa para aprender: o Juramento de Hipócrates. 
Lembre-se dele, pois muitos antes de você também juraram mas logo o 
esqueceram, misturando-o com as coisas simbólicas de uma festa de 
formatura. Estes também juraram mas estão longe, muito longe da 
verdadeira Medicina, e não merecem mais o diploma, que num 
dia como hoje receberam. Que com o adeus sincero daqueles que por 
aqui ficam, se junte a esperança e a certeza de uma profissão exercida 

com consciência e dignidade. 

L 
UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 
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Relatório da Diretoria de 1957 
Após u m ano de trabalhos 

intensos, mais u m a Direto
ria cespede-se do C. A. O. 
C. Eis aqui o relatório 
daquilo que foi feito : — 
1 — Recepção os calouros : 
houve este ano u m a comis
são que organizou a recep
ção aos calouros, promoven
do visitas à Faculdade e ao 
H. C., sendo que a aula inau
gural foi realizada por oca
sião da posse solene da Di
retoria do Centro. Essa co
missão editou u m Jornal, 
distribuído entre os calou
ros e que continha informes 
úteis sobre a vida universi
tária. 
2 — Campanha da Saúde 

— Durante o mês de-Abril 
realizou-se, sob o patrocínio 
do C A O C , a Campanha da 
Saúde, que consistia na ven
da de água mineral e m bar-
raquinhas instaladas na ci
dade, com a participação ati
va dos estudantes e colabo
ração valiosa da União dos 
Escoteiros do Brasil. Essa 
campanha que foi de árdua 
organização, não rendeu 
muito; entretanto, como mo
vimento universitário e como 
veículos, de propagagnda das 
iniciativas acadêmicas exce
deu as expectativas. 
3 — Passeata: — E m Maio 

foi realizada u m a Passeata 
e m benefício da Campanha 
de Assistência às Crianças 
Defeituosas. Foi o apoio mo
ral e material do estudante 
de Medicina e m prol de tão 
nobre causa. A passeata re
vestiu-se de sucesso tendo 
sido arrecadandos CrS 
36.000,00 aproximadamente. 

4 — Socorro às Obras So
ciais — Após intensos e 
exaustivos preparativos foi 
lançada a Campanha de So
corro às Obras Sociais no 
dia 23 de Novembro p. p., na 
qual o Centro visa arrecadar 
junto aos médicos e Labora
tórios CrS 20.000.000.00, que 
seriam destinados à Cons
trução da Casa do Estudan
te, manutenção do Departa
mento Beneficiente "Arnal
do Vieira de Carvalho" e Re
forma do Estádio "Oswaldo 
Cruz!" A Campanha prosse
gue ainda hoje, já tendo o 
Centro arecadado cerca de 
CrS 700.000,00. 

5 — Bar — Foi comprado 
e instalai o u m novo fogão, 
b e m como o aquecimento 
central coisas indispensáveis 
para o funcionamento de u m 
Restaurante. Foi feito e as
sinado o contrato com o 
concessionário do Bar, Snr. 
Orlando Mascaro. Recebemos 
do Ministério da Educação 
u m a verba de CrS 200.000^00. 
aue havia sido solicitada no 
fim da gestão passada, com 
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a finalidade de reduzir o 
preço das refeições dos 
estudantes; assim, já há al
guns meses, vêm sendo for
necidas refeições mais bara
tas. 
6 — Ligas Assistenciais — 

Após vários estudos junta
mente com o Prof. Aguiar 
Pupo, decidiu o Centro, uni
ficar, desdobrar, reformar, e 
reorganizar suas Ligas As
sistenciais. ,Assim várias mo
dificações foram feitas; o 
Vice-Presidente do Centro 
tornou-se o presidente do De
partamento de Ligas Assis
tenciais; foi feito u m con
vênio com o H. C , no senti
do de serem cedidos os am
bulatórios e material neces
sário para o funcionamento 
de todas as ligas, no período 
da tarde, no Hospital. Foi 
transferida a Liga de Com
bate à Sifilis de Santa Casa 
para o Hospital das Clínicas, 
suas atividades foram am
pliadas, tendo sido trans
formada e m Liga de Comba
te à Sífilis e de Medicina 
Preventiva, contando já com 
u m Serviço de Profilaxia às 
Parasitoses, que está funcio
nando na Clínica de Molés
tias Tropicais e Infecciosas 
na Cadeira de Parasitologia; 
Foi Criada a. Liga de Comba
te à Leucemia, a Liga de 
Ambulatórios Populares, etc. 
E, para coroar os trabalhos 
de desenvolvimento 'das Li
gas, foi solicitada ao Senado 
da República u m a verba de 
Cr$ 1.000.000,00, s e n d o 
no entanto aprovada pe
lo Senado u m a verba de CrS 
?00.000,00, como u m a emen
da do orçamento ca Nação. 
7 — Centro de Debates — 

Promoveu este ano apenas 
três conferências: sobre a 
China, sobre a Suécia e so
bre o Ensino Médico. 
8 —• Curso "Oswaldo Cruz" 

— Após ter atravessado u m 
período de crise, foram feitos 
concursos para todas as Ca
deiras, hoje prossegue nor
malmente sua missão. 

9 — Departamento Femi
nino — Tivemos esse ano a 
grata satisfação de assistir à 
mud'ança, reforma e inaugu
ração do DF, estando pois 
as colegas de parabéns. 
10 — Homenagem — No 

dia 27 de Agosto p. p., foi 
realizado nos salões do Clube 
Alepo u m jantar e m home
nagem ao Prof. João de 
Aguiar Pupo, e m virtude dos 
inestimáveis serviços que 
tem prestado às Ligas Assis-
stenciais, ao Centro Acadê
mico e ao Ensino Médico. 
ill — Terrenos — No dia 

11 de Junho p. p., e m sole
nidade no Gabinete do Rei
tor e com a presença do 
Representante do sr. Go
vernador do /Estado, assina
mos a escritura de posse, 
e m regime de comodato, 
dos terrenos ocupados pelo 
Estádio "Oswaldo Cruz" e 
avaliados e m Or$ 
35.000.000,00. 

12 — Ambulância — No 
dia 30 de Outubro, adquiri
mos da Volskswagen do Bra
sil S. A. u m a ambulância 
que deverá servir ao Banco 
de Sangue '̂o H. C , no sen
tido de facilitar a colheita 
de sangue. Essa ambulância 
foi dada pelo nobre Depu
tado Ubirajara Keutned-
jan, a quem ficamos pro
fundamente agradecidos. 

13 — Política Universitá
ria — Participou o C A O C , 
através de seus represen
tantes, de todos os movi
mentos universitários na
cionais e internacionais: 
"Greve", e m sinal de protes
to pelo assassinato de estu
dantes Cubanos. Estivemos 
presentes na totalidade dos 
Conselhos de Presidentes da 
UEE, b e m como das reu
niões do D C E . Este ano te
ve o C A O C a honra de ser 
o Patrono co Congresso da 
UEE. cedendo suas instala
ções para que fosse realiza
do na F M U S P . 

14 — Gripe Asiática — 
Por ocasião da epidemia de 
Gripe que assolou nosso 
país nos meados do 2.o se
mestre, ofereceu o C A O C 
ao sr. Governador do Esta
do o préstimo dos acadêmi
cos no combate a esse mal, 
sendo que cerca de 120 estu
dantes participaram ativa
mente, através de plantões 
nos mais diversos postos de 
saúde e também no Hospi
tal de Emergência. 

15 — Filtros — Foram 
inaugurados os filtros da 
piscina tio Estádio "Oswal
do Cruz", aparelhagem essa 
imprescindível para a con
servação e purificação da 
sua água e que veio valori
zar de muito a nossa Praça 
de Esportes. 

16 — Departamento So
cial — Foram realizados o 
Baile dos Calouros e o Bai
le Noite de Maio, que, ape
sar de não ter sido u m su
cesso financeiro, foi u m 
acontecimento social. 

17 — Biblioteca do CAOC 
— Iniciou-se a organização 
da nossa Biblioteca, com ex
tensa propagação da idéia e 
arrecadação de livros, para 
que seja definitivamente 
estabelecida. 

18 — Estandarte — Foi 
restaurado o Estandarte do 
C A O C que além de ser u m a 
obra ce grande valor, en
cerra tradições inestimá
veis. IFistá hoje exposto na 
Sala da Congregação da 
Faculdade. 

19 — Congregação de Alu
nos — Teve neste ano que 
passou, penosos encargos, 
tendo estudado vários pro
blemas: Transferência; Re
presentação na Congrega
ção da F M U S P ; Ensino Mé
dico; Situação co Estagiá
rio no Hospital das Clíni
cas. 

Verifique ANTES se pode ir pelo 

«SCANDIib... 
Para qualquer lugar que V. vá, se 
estiver pensando, em termos de ho
ras, em termos de comodidade, ve
rifique antes se há u m "SOANDIA" 
fazendo essa linha. O "SOANDIA" 
cobre maiores distancias em menos 
tempo... e a mais perfeita combina-
ção de velocidade e extremo 
<-onf ôrto! 

VIAÇÃO AÉREA SÃO PAULO 

20 — Bandeira Científica 
— Partiu para Mato Grosso 
no dia i p. p., a l.a Bandei
ra Científica, iniciativa da 
turma do 2.o ano, mas que 
no entanto contou com o 
apoio irrestrito do Centro 
Acadêmico. As finalidades 

dessa caravana são as mais 
louváveis: fazer u m levan
tamento epidemlológico da 
região percorrida; educa
ção sanitária ao povo dessa 
zona; saber dos recursos mé
dicos da região. 

21 — Departamento Bene
ficente "Arnaldo Vieira de 
Carvalho" — Foi reorgani
zado e com novos estatutos 
e a sábia orientação do 
Prof. Jayme Albuquerque 
Cavalcanti, seu Presidente 
de Honra, levantou fundos 
e atendeu vários colegas 
necessitados, b e m como con
seguiu vários empregos pa
ra os estudantes com menos 
recursos. 

Os demais departamentos 
do Centro Acadêmico cum
priram com a sua finalida
de, como sóe acontecer to
dos os anos, portanto serão 
apenas enumerados: O Bis-
turi; Farmácia do Estudan
te; Show Medicina; Depar
tamento de Publicações, etc. 

Antes, porém, de encer
rarmos este relatório, gosta
ríamos de deixar consigna
do neste numero de despedi
da da Diretoria de 1957, o 
nosso mais profundo agra
decimento aos colegas, que 
participaram dos trabalhos 
do Centro Acadêmico, quer 
no Show, quer na Campa
nha da Gripe, quer nas Li
gas, quer e m qualquer ou
tro setor de atividade aca
dêmica, também aos que 
estimularam nossas idéias e 
empreendimentos e, e m 
particular aos diretos cola
boradores que para tal fo
ram eleitos: 

Yoshitaka Okumura — 
Vice-Presidente; 

R u bens Rodrigues da 
Cruz — l.o Secretário; 

Augusto Nascimento Tu-
lha — 2.0 Secretário; 

Raul Couto Sucena — l.o 
Tesoureiro. 

Hélcio de Abreu Dallari 
— 2.o Tesoureiro; 

Antônio Carlos Masaroto 
Cesarino — l.o Orador; 

Raul Marino Jr. — 2.0 
Orador; 

Jorge Miguel Psillakis — 
Pres. da A A A O C ; 
Amaury Zechi de Souza 

— Sec. da AAAOC. 
João Gilberto Maksoud 

— Tes. da ,AAAOC. 
Antônio Adahir Durante 

— Pres. do DC; 
,Antonio Ribas Cunha — 

Sec. Geral do D C ; 

Lenhitu Missaka — Secre
tário do DC. 

Tadashi Uchida — Tesou
reiro do DC. 

São Paulo, 5 de janeiro 
de 1958. 

Domingos Alves Meira 

Ex-Presidente 

CARTAS À REDAÇÃO 
Recebemos da SECRETARIA COORDENADORA DE ES

TUDANTES AMERICANOS DE MEDICINA com sede em Li
ma, Peru, uma carta relatando as tiviãades do l.o Congresso 
Americano de Estudantes de Medicina realizado nessa ci
dade de 17 a 24 de Agosto pp. Na mesma vieram os estatu
tos discutidos e aprovados nesse congresso. A finalidade 
desse organismo segundo o capítulo 1, artigo I: é "O inter
câmbio de material, experiências, informações entre todos 
os centros ou associações de estudantes de medicina das 
Américas entre si. 

— 0 0 — 
O PROF. VASCONCELOS enviou à Redação a alocução 

que proferiu no dia 26 de Setembro no CTA ãa Faculdade a 
respeito do tema "Departamento Cirúrgico — suas falhas e 
incongruências". Esse artigo devido à sua importância é 
transcrito em outra parte desta edição. 

— o o — 
Jornais acadêmicos recebidos: O Estetoscópio (Fac. de Sta. 

Maria), Fórum (CA XXII de Agosto), Praia Vermelha 
(FNM), O Iteano UTA). Bauru Universitário, o Onze de 
Agosto (Fac. de Direito da USP), Ad Majora (Faç. de Direi
to de Porto Alegre). Odontologia Universitária (FNO), Im
prensa (CA Cásper Libero), Tribuna Acadêmica (Fac. de Di
reito de Cuiabá) Neftur (Fac. de Engenharia de S. Carlos), 
O Politécnico (Esc. Politécnica), Esteto (Fac. de Medicina 
de Ribeirão Preto) e Tribuna Acadêmica (FNM) • Todos es
ses periáãicos estão à disposição dos colegas na Redação de 
O BISTVRI. 

DESPEDIDA 
M e u amigo, 

Este é o nosso último ano, ano decisivo e m nossas vidas, 

que talvez sigam rumos diferentes. E' cruel pensar assim, 

pois amizade tão sólida e tão confortável não deveria, acabar 

desta maneira. 

Recordarei sempre os passeios pelo jardim, nos quais 

falávamos de problemas tão importantes naquela época e os 

quais, talvez agora, problemas não mais constituíssem. Éra

mos o éco de u m a mocidade ingênua, onde clamavam todas as 

discussões da nossa sociedade tão difícil de compreender e 

que na época, quisemos analisar simplificando e complicando 

os fatos, querendo torná-los claros e compreensíveis, sem 

quase nunca chegar a u m a conclusão. 

Nestes passeios, vinham também a baila a questão «nossa 

futuro», tão duvidoso e tão cheio de ideais. 

Agora, apesar dos pensamentos tumultuosos, verificamos 
que a vida corre normalmente, surgem novos problemas, que 

são por nós enfrentados às vezes com fria segurança e os 

quais pensávamos nunca poder solucionar. 

Éramos pouco reais, éramos sonhadores que pretendiam 

transformar o mundo e as pessoas n u m estalo de segundo, 

abstraindo nos deste m e s m o mundo do qual fazemos parto 

e do qual não nos podemos subtrair. 

Nossos anseios eram por vezes tornados realidades sem 

grandes esforços ou então eram lançados por terra flores

cendo o instinto de defesa. 

M e u amigo, este é o último ano e talvez este seja u m dos 

nossos derradeiros encontros. Cada u m seguirá sua rota; 

daqui partiremos para o desconhecido. O desconhecido neste 

instante e m breve será por nós encontrado e tornado tam

bém realidade — Somo jovens — e tudo faremos enquanto 

a pujança da juventude clamar e m nós. Mais tarde... Sua, 

mais tarde viveremos apenas da recordação, dos dias de 

faculdade, plenamente vividos, das deambulações pelo nosso 

querido jardim e da vida que encontramos ao transpor os 

portões de sua caída. 

Saudades 

AZUIL 

COMO ESTÁ A SOCIALIZAÇÃO DA 
MEDICINA NO BRASIL 

(Cont. ãa pág. 3) 

deve ser desligada do Minis
tério do Trabalho e passai pa
ra o da Saúle; deve haver 
maior independência admi
nistrativa e maiores verbas 

deverão ser votadas para a 
assistência médica. N o Con
gresso de Ribeirão Preto este 
palpitante tema foi ampla

mente discutido e conclusões 
interessantes foram tiradas 
dos debates. Seria criado o 
Serviço Nacional de Saúde e 

nele poderiam inscrever-se 
todos os médicos que dese
jassem, u m a vez comprova
das a capacidade profissional 

e a integridade moral dos 
candidatos. Os médicos se
riam remunerados por uni

dade de serviço, de acordo 
com tabelas elaboradas pela 
Associação Médica Brasileira, 
e m niveis dignos da profis
são. Os doentes teriam direi
to de livre escolha dentro do 
grande quadro de médicos do 
Serviço de Saúde. Seriam ab
solutamente resguardados os 
direitos já adquiridos pelos 
colegas funcionários dos Ins
titutos e Caixas. C o m estas 
modificações seriam dadas 
oportunidades a todos os mé
dicos, mormente aos mais no
vos que não têm chance de 
«cavar» u m emprego. Volta
ríamos u m pouco, m e s m o 
dentro da socialização, àque
le espírito liberal da profis-
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"Subsídios para a História da Cirurgia nu Brasil" 
Carta lida no C. T. A. da Faculdade pelo Prof. E. Vasconcelos 

O Dec. 39 de 3 de setembro 
de 1934 do Governo Federal 
aprovou os Estatutos da Uni
versidade de São Paulo e o 
Dec. 7.065 de 6 de abril de 
1935 aprovou a Regulamento 
da Faculdade de Medicina. 
N o primeiro Dec. o art. 17, 

parág. único, estabeleceu as 
disciplinas, distribuídas pelas 
Cadeiras, que discrimina. O 
segundo Dec, no art. 3 parág. 
único, distribui e numera essas 
cadeiras, onde as denomina
ções são: 

lO.a — Técnica Cirúrgica e 
Cirurgia Experimental 

16.a — Clínica Cirúrgica 
(Propedêutica e Patologia) 
17.a — Clínica Cirúrgica 

(Cirurgia Geral e Patologia 
Cirúrgica) 

18.a — Clínica Cirúrgica 
(Cirurgia Geral e Patologia 
Cirúrgica) 

Essas Cadeiras completam. 
se, mas não se confundem e 
cada u m a delas é preenchida 
por concurso específico. 

N o art. 7. o do Regulamen
to diz: «aos professores cum
pre organizar o ensino das 
suas cadeiras de modo que os 
programas sejam executados 
integralmente». 

Pela Constituição no art. > 
168 ns. VT e VII os professores 
têm liberdade da Cátedra. Por 
lei são vitalícios e inamoví-
veis (art. 95, Estat. Univ.). 
Por lei, só podem ensinar re
gularmente a Cátedra para 
a qual fizeram concurso, como 
está no art. 56 do Regula
mento da Faculdade e como 
opina a Consultoria Jurídica 
da Reitoria. 

N o regime atual não são 
permitidas as transferências. 
senão dentro da mesma cadei
ra. A Faculdade de Medicina 
de São Paulo é muito ciosa 
desses princípios, tanto assim 
que já por vezes fêz realizar 
dois concursos autônomos, 
mas idênticos, para duas ca
deiras idênticas mas com es
pecificação e número diferen
tes na discriminação Regula
mentar (v.g. Clínica Cirúrgica 
e Clínica Médica). 

Tendo-se vagado a 18.a Ca
deira de Clínica Cirúrgica, o 
Governador do Estado expediu 
o Dec. 26.488 -de 29 de Setem
bro de 1956, criando o Depar
tamento de Clínica Cirúrgica e 
extinguindo a 18.a Cadeira. 

Integram o D.C.C. as duas 
Cadeiras de Clínica Cirúrgica 
e a Cadeira de Técnica. A 
direção seria «conjuntamen
te» feita pelos três professo
res respectivos. O Dec. progra
m o u a extinção das atuais cá
tedras, pela vacância, até fi
car u m a única. 

O Dec. prevê que a Congre
gação devesse aprovar o Re
gimento Interno do D.C.C. 

A Congregação em 11 de 
fevereiro de 1957 aprovou u m 
Regimento no qual a direção 
não é .«conjunta» dos três 
professores, mas por maioria 
de 2 a 1. A aprovação do Re
gimento fêz-se com o voto 
contrário dos três professores 
das Cadeiras cirúrgicas. Ape

sar desses dois graves senões 
que faziam prever inúmeras 
dificuldades, foi êle posto em 

execução, contrariando assim 
o dispositivo do Dec, que o 
criou. 

O Regimento prevê que a 
distribuição das diferentes 
disciplinas pelas Cátedras que 
integram o D.C.C. é «que de
verá ser mantida a unidade 
técnica e didática para cada 
disciplina, respeitando-se as
sim, o princípio fundamental, 
que orientou a criação do 
D.C.C.» 
A Congregação permitiu e 

existe a «multiplicidade» de 
disciplinas (v.g. quatro disci
plinas de gastroenterologia). 

A organização da 18.a Ca
deira extinta, foi mantida. O 
assistente que o art. 8.o do 
Reg. obriga e que seja da 
confiança do professor passou 
a ser de u m órgão coletivo, e 
passaram a existir assistentes 
de Cátedra extinta. O que dá 
um forte abalo na autonomia de 
Cátedra, pois o professor não 
tem mais o seu assistente, 
mas u m «assistente coletivo». 
Essa prática fere de frente a 
lei, pois dada a decisão por 
voto de maioria, o professor 
poderá ver vetada a sua Indi
cação para seu assistente. E 
vai de encontro frontal ao 
art. 80 do Reguamento da Fa
culdade . 

O Dec. que aprovou o Re
gulamento da Faculdade diz 
no art. 56: «ao professor ca-
tedrático incumbe orientar o 
ensino das disciplinas, que 
constituem a sua Cadeira». 
O art. 95 diz que é «vitalí

cio e inamovível». 
A Congregação aprovou u m 

dispositivo pelo qual boa par
te da disciplina que compreen
de a 17.a Cadeira é lecionada 
na extinta l8.a e pelo profes
sor atual da 10. (Técnica Ci
rúrgica e Cirurgia Experi
mental) ; e aprovou mais, que 
os professores ensinassem 
«em rodízio»; pelo qual o pro
fessor é deslocado para a 
3.a e para a 4.a série 
e mesmo para outra Cadeira 
fdesignando-o para lecionar 
Técnica — matéria da 10.a 
Cadeira). O que fere de fren
te os arts. 56 e do Reg. da Fa
culdade e o art. 95 dos Esta
tutos da Universidade. 

Esta medida vai contra a 
Constituição, contra o Dec. 
que regulamenta a Faculdade 
e contra o parecer expresso da 
Consutoria Jurídica da Uni
versidade (a Faculdade é con
tra o parecer), que o «titular 
de u m a Cadeira sô poderá re
ger a Cadeira na qual está in
vestido». Por todos esses dis
positivos, o professor é o res
ponsável pelo ensino da sua 
Cadeira, é inamovível e só po
de ensinar o que está adstrito 
ao título da sua cadeira. A 
resolução aprovada fere pro
fundamente esse dispositivo, e 
destrói a inamovibilidade de 
que fala o art. 95 do Estatuto 
da Universidade. 

A 18.a Cadeira (Clínica Ci
rúrgica) foi_ extinta pela lei 
4.000 de agosto de 1957. N o 
entanto, contínua a ter ins
talações, programa, e é regi
da por u m professor estranho 
a ela. Mas, mais estranho ain
da é que esse mesmo profes

sor dirige, rege e administra a. 
lO.a Cadeira (Técnica Cirúr
gica). 

Neste semestre houve exa
mes parciais por êle presididos 
na sua Cadeira de Técnica, e 
por paradoxal que pareça, 
houve exames de Clínica Ci
rúrgica na Cadeira extinta e 
independente das duas outras. 

Será interessante saber a 
validade das notas adjudica
das aos alunos. 

Como se vê, a decisões ir
regulares só se podem suceder 
logicamente, atos irregulares. 

Os próprios estudantes no
taram a incongruência e es
creveram no útimo número do 
seu jornal estudantil (julho-
agôsto de 1957). «Foram rea
lizadas provas separadas de 
Técnica Cirúrgica e Clínica 
Cirúrgica no 4.0 ano. Fomos 
inormados que o fato se deu 
por determinação da Secreta
ria da Faculdade. Afinal, exis
te ou não Departamento de 
Cirurgia?». E' u m a pergunta 
que a meu ver parece perfei
tamente cabível diante dos fa
tos. 

O Hospital das Clínicas, que 
é uma autarquia estabelecida 
pelo Decreto 10.244 e no art. 
43 diz: «cada serviço das sub
divisões da medicina e da ci
rurgia será dirigido pelo res
pectivo Professor». 

Ora. o que se vê, é que o Ca-
tedrático da lO.a Cadeira, em 
exercício, dirige a enfermaria 
de u m a extinta Cadeira de 
Clínica, dá parte do curso que 
pertence à 17.a (Clínica Ci
rúrgica) propõe assistentes 
para uma Cadeira (extinta), 
da qual não é Catedrático, esta 
resolução trará profundas alte
rações aos disposiitvos legais e 
às normas atuais do ensino 
nesta Faculdade. A essa re
solução os professores não 
têm obrigação de se submeter, 

quer porque as matérias, que 
lhe incumbe ensinar esta deli
mitadas nas denominações das 
Cátedras, quer porque as ma
térias pertencem a outras Ca
deiras. O Estatuto da Univer
sidade no art. 17 parág. único 
ditam com precissão a maté
ria de cada disciplina. 

Essas resoluções não só al
teram as normas regimentais 
do ensino, como põem de lado 
todos os dispositivos que ga
rantem o exercício normal da 
Cátedra. Essas decisões, cer
tamente não intecionais da 
Congregação concorrerão po
derosamente para o despres
tígio da Cátedra e da autori
dade das suas funções. 

Peço atenção dos colegas, 
mas aqui m e eximo da res
ponsabilidade pelos maus re
sultados que u m Departamen
to, defeituosamente organiza
do nas bases em que está, 
venha a dar. 

Senhor Diretor, são esses 
alguns subsídios que, na mi
nha modéstia, procuro deixar 
registrados aos futuros histo
riadores e apreciadores da Ci
rurgia entre nós. 

São Paulo, 26 de setembro 
de 1957. 

a) Prof. Edmundo Vascon
celos 
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I Industria Farmacêutica QUINAFAR Ltda. 
I RUA DR. COSTA JÚNIOR, 380 — S. PAULO 

Apresentará à distinta classe médica o seu 
Produto Novidade para todo Brasil 

PANGAMIN B15 - Cápsulas de Vitamina B15 

AMOSTRA À DISPOSIÇÃO DOS SNRS. MÉDICOS COM 
OS NOSSOS DISTRIBUIDORES E M SÃO PAULO 

EXPANSÃO COMERCIAL PAULISTA 
Rua Santo Amaro, 752 — Telefone: 33-2947 

Resoluções da VII Conferência Internacional 
da Imprensa Estudantil 
Na VII Conferência Internacional de Imprensa Estudantil, que se realizou 

e m Helsinki de 26 a 31 de agosto, reüniram-se redatores estudantes de 19 países. 

Estabeleceram-se, na ocasião, as condições essenciais para u m a imprensa estu

dantil livre, no consenso geral dos estudantes: 

a) A Imprensa estudantil deve ser livre de toda regulamentação estabele

cida por órgãos do governo ou das autoridades universitárias. 

b) A Imprensa estudantil, excepto no caso de se tratar de u m órgão 

oficial das organizações estudantis, deve achar-se livre de toda influência pro

veniente de outras organizações estudantis. 

c) A Imprensa estudantil deve ser livre de toda pressão financeira ou de 

outra espécie, exercida por grupos alheios k vida universitária. 

d) A Imprensa estudantil deve ter livre acesso a todas as informações e 

iguais direitos e privilégios que os jornalistas regularmente acreditados. 

Tendo e m conta que » Imprensa Estudantil tem grande responsabilidade 

junto aos estudante, e m virtude de seu poder de influir na opinião dos estu

dantes, a conferência declara ademais que a imprensa estudantil deve tomar 

consciência desta responsabilidade e preocupar-se constantemente por deixar de 

lado considerações de caráter partidário. Deve tender e m todo tempo a repre

sentar os mais elevados interesses dos estudantes e agir segundo suas exigên. 

cias. 

A resposta é do Dr. Darcy 
Vilela Itiberê atual presi
dente da A. P. M., quem está 
mais capacitado no momento 
para falar sobre o tema 

Tornando-se hoje em dia 
muito cara, impossível mes
m o de ser usada pelas classes 
proletárias, a chamada medi
cina liberal, foi necessário, 
que o governo organizasse 

C o m o está a socialização da 
Medicina no Brasil 

serviços de assistência médi
ca para os trabalhadores.. As
sim foram criados Institutos, 
Caixas, etc, todos eles com 
os seus serviços médicos e 
grande massa de profissionais 
viu-se assalariada por estas 

REIPONDENDO A 
UMA ENTREVISTA 
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Não poderíamos silenciar 
diante da entrevista concedida 
a «A Gazeta» pelo dr. Salo
m ã o Chaib, assistente da Clí
nica de Moléstias do Aparelho 
Digestivo do Hospital das Clí
nicas, Serviço do prof. E. Vas
concelos. Dela destacamos u m 
pequeno trecho, e m que o Dr. 
Craib, que acaba de regressar 
de u m estágio na Europa, 
compara as relações entre 
professores e alunos aqui e 
na França, que de tão sur
preendente, merece ser citado 
na íntegra: 

«Dignas de nota são as re
lações entre alunos e professo
res: a disciplina é quase mili
tar. O professor é respeitado 
como autoridade máxima e, e m 
sua presença, os alunos man
têm-se e m atitude correta, não 
fumam, não falam e nem 
m e s m o respondem às admoes-
tações. Qualquer quebra da 
disciplina, já não digo desa
cato, implica na perda do ano 
ou eliminação sumária da 
Escola. Aos alunos não é per
mitido criticar aos professo
res, como ocorre aqui, onde u m 
jornal como o nosso «Bisturi» 
chega ao cúmulo de dar no
tas» aos professores da Facul
dade. Por exemplo, u m pe
queno pormenor serve para 
ilustrar o carinho que os alu
nos dedicam aos seus mes
tres: ao fim de cada aula teó
rica, no anfiteatro, o profes
sor é saudado com u m a salva 
de palmas». 
Temos a impressão de (mas 

esperamos estar cometendo 
urn engano) que o entrevis
tado acha justa e correta es
ta forma de relação entre alu
nos e professores e a toma 
como u m exemplo «digno de 
nota», talvez até para apli
car e m nossa Faculdade. Se 
realmente é este o pensamen
to do dr. Chaib, nada mais po
demos fazer, senão lamentar 
que exista ainda, nos dias de 
hoje, alguém de cultura uni
versitária e que pense desta 
forma, confundindo o respei
to pelo professor com a sub
serviência e a submissão. Afi
nal de contas, a função de 
u m a Faculdade não é formar 
autômatos que repitam meca
nicamente tudo o que de cer
to ou errado lhes foi dito pe
los mestres. E' preciso erra
dicar de vez, a mentalidade 
primária do «magister dixit», 
ê preciso antes de mais na
da não estrangular, mas sim 
incentivar o espírito crítico 
dos alunos, não ofensivo mas 
sim de crítica construtiva. Por 
que se quer tirar o nosso di
reito de crítica? Será porque 
revelamos erros e falhas (que 
outros medrosamente escon
dem dos responsáveis) o 
que deveriam ser abafados? 
Acusam-nos de só apontar fa
lhas; respondemos dizendo 
que a F M U S P já tem u m só
lido e merecido prestígio for
mado e não necessita de pro

paganda. Apontamos os erros, 
estamos contribuindo muito 
mais para a grandeza de nos
sa escola do que aqueles, que 
inutilmente tentam escondê-
los. 

Quanto às «notas aos pro
fessores» reconhecemos, que 
embora do nosso direito, elas 
não contribuirão para melho
rar as relações entre alunos e 
professores e por isso m e s m o 
não serão repetidas, embora 
ouvíssemos da boca de muitos 
professores elogios ao sistema 
das «notas» como forma de 
crítica, favorável ou não. 

"O Bisturi" por ofício con
sultou o C.T.A, a respeito, 
porém não obteve resposta). 

Esperamos, sinceramente, 
que o dr. Chaib não pensa to
mar como exemplo para a 
nossa escola a «disciplina mi
litar» das escolas francesas, 
porém se assim não fôr, o que 
mais nos preocupa é que este 
pronunciamento parte de u m 
moço, que tem e deveria ter 
a obrigação de substituir a 
velha geração com u m a men
talidade nova. D e qualquer 
forma, queremos abrir essas 
colunas ao Dr. Chaib para re
tificar o nosso engano, se é 
que êle realmente existe e 
lembrar que a salva de pal
m a s ao fim das aulas teóri
cas nos parece u m a demons
tração de hipocrisia e m rela
ção ao clima de compreensão 
e amizade verdadeira que exis
te aqui na Faculdade entre 
os alunos e a maioria dos 
professores. A esses verdadei
ros mestres, que não necessi
tam salvas de palmas e que 
aceitam as críticas de nossa 
parte, u m a vez mais o nosso 
respeito e a nossa admiração. 

N. F A U S T O 

organizações estatais e para-
estataís. N a verdade, no Bra
sil, não temos u m a vardadei-
ra socialização da medicina. 
O que temos é u m simulacro, 
é u m a simples estatização da 
profissão médica. O fato de 
maior gravidade para a pro
fissão médica nesta compli
cada organização é que tudo 
foi feito à revelia da classe, 
sem u m a prévia consulta aos 
seus órgãos de classe ou aos 
elementos mais destacados. O 
governo instaurado e m 1930 
para agradar as massas ope
rárias percebeu que a cria
ção de serviços médicos gra 
tuitos seria u m a grande sen
sação, u m enorme chamariz. 
Os médicos, naquela ânsia de 
permanecerem nas capitais, 
disputaram entre si, usando 
os seus maiores trunfos po
líticos, aqueles novos em
pregos surgidos com os novos 
Institutos e Caixas de Apo
sentadoria e Pensões. A Pre
vidência Social foi a maior 
arma política habitualmente 
manejada pelos políticos do
minantes e os médicos os 
instrumentos destes mesmos 
políticos. C o m o tempo os 
médicos viram e compreende
ram que os seus serviços 
eram os mais importantes de 
toda esta organização e os 
de remuneração mais baixa, 
mesquinha mesmo. E come
çou a luta e a revolta con. 
tra a chamada socialização 
de medicina. Ela aí está. Te
mos que aceitá-la, não há 
mais como afastá-la. Deve-
mos, entretanto, modificá-la 
aos interesses dos médicos e, 
também, dos próprios doen
tes. Porque o que aí está não 
atende nem a uns nem a 
outros. É u m a assistência 
médica de fachada, idealiza
da por leigos, por políticos e 
com finalidades políticas. A 
classe médica, hoje mais ar
regimentada e m torno da As
sociação Médica Brasileira, 
está lutando e lutará ainda 
sem desfalecimentos até a 
obtenção dos seus direitos. É 
indispensável que os servi
ços médicos da Previdên
cia Social sejam organi
zados e dirigidos por médi
cos da Previdência Social que 

(Conclue na pág. 2) 

CARREIRA UNIVERSITÁRIA 
Querido, você já ouviu falar no programa "O céu é o limite" 
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MULHERES UNIVERSITÁRIAS 
Não é de hoje que se dis

cute a conveniência da presen
ça da mulher na Universida
de. Entretanto, o assunto 
mantém-se atual e provoca 
polêmica por toda parte. 
Assim é que «El Estudian-

te», revista internacional das 
U. N . E. de todos os países, 
cede duas páginas a u m arti
go de u m estudante de Gha-
na (África), de titulo «Man
tenha-se a mulher longe das 
Universidades». 
Só o título já dizia da opi

nião do autor, aliás muito dis
cutível pelos seus argumen
tos. N o entanto, o articulista 
passa a merecer grande aten
ção, quando diz que o seu país 
tem poucas escolas superio
res e precisa mais de homens 
para ser desbravado. Mas, o 
que mais vale, é a menção do 
que êle pensa, e que a revis
ta leva sua opinião a todo o 
mundo universitário. 

D a Guatemala, elaborada 
por u m a entidade universitá
ria católica, veio-nos às mãos 

u m a publicação, que trata do 
assunto. E sem usar da lin
guagem terra-a-terra do afri
cano, toca os mesmos pontos. 
Considera o que viria a car
reira a representar para a 
própria estudante e o que ga
nha (ou perde) a coletividade 
com isso. 

(o) 
Já circulou forte o boato 

de que a direção da Universi
dade, ou talvez, a da Facul
dade de Medicina de São Pau
lo, procurava cercear a entra
da de moças para a Escola. 
De vez e m quando ainda se 
ouve falar nele. 
U m a análise, mesmo que li

geira, dos vertibulares dos 
últimos dez anos tira funda
mento àquela alegação. A 
percentagem de candidatas 
aos Concursos de Habilitação 
(ao redor de 15 9í>) é a mes
ma, com alguma oscilação, 
das estudantes matriculadas. 
Não haveria, então, impedi
mento algum à sua entrada 
para a Faculdade. 

CANDIDATOS INSCRITOS CAND. MATRICULADOS 

Anos Total Fem. Masc. Total Fem. Masc. 

1957 
1956 . 
1955 
1954 
1953 
1952 . 
1951 . 
1950 
1949 
1848 

845 
825 
846 
797 
602 
590 
520 
595 
481 
490 

120 
144 
136 
124 
91 
103 
111 
102 
85 
89 

725 14,7% 
681.17,5% 
710 16,1% 
673 15,6% 
511 15,1% 
487 17,5% 
409 21,3% 
493 17,1% 
377 18,5% 
410 16,3% 

80 
80 
80 
81 

—81 
80 
83 
80 
81 
81 

8 
14 
9 
8 
9 
18 
18 
17 
17 
12 

72 
66 
71 
73 
72 
62 
65 
63 
64 
69 

10,0% 
17,5% 
11,2% 
9,9% 

11,4% 
22,4% 
21,7% 
21,2% 
21 % 
14,87o 

Porcentagem de moças è m relação ao total (1.' coluna). 

O primeiro fato que se nota, 
e que, apesar de lógico, é bom 
frisar, é que ninguém discute 
das mulheres a capacidade 
intelectual, inteligência e cul
tura. 

Mas, pergunta Willie Abra-
ham, de Ghana: Quantas mo
ças se casam e não terminam 
o curso, ou deixam-no por ou
tro motivo qualquer? E, nu
m a extensão nossa à questão 
dele: As que terminam os es
tudos, quanto tempo irão 
exercer a profissão? Cinco, 
dez ou mais anos, enquanto 
os filhos não tomam o tempo 
todo?, e m que regime de tem
po: «integral», u m período, 

ou mesmo duas, três só ho
ras por dia? 

E, ainda nesse plano de 
considerações, se viesse a lei 
(necessária), que obriga o 
médico recém-formado fazer 
u m estágio no interior, o que 
faria a jovem facultativa se 
fosse escalada para Guaicuí, 
no fundo de Minas Gerais? 
Lá não há médico e a visita 
talvez tenha de ser feita e m 
lombo de mula. Moça solteira, 
sozinha, e outros empecilhos 
familiares mais. 

Pois que, no Brasil, nem tu
do é a Paulicéia dos Postos de 
Puericultura. 
Ja que particularizamos o 

assunto para a medicina, va
mos ficar nele. H á quem quei
ra ver na profissão tarefas 
mais rotineiras, mais adaptá
veis «a temperamentos fe
mininos» e, onde a mulher le
va vantagem. Exemplos como 
puericultura, certos aspectos 
da pesquisa científica e ou
tros. Segundo essa corrente 
de opiniões, a presença da 
mulher seria até necessária 
na Escola. 

Por ultimo, o que vem a ga
nhar a mulher n u m curso 
superior? 

Abraham é peremptório; 
Não ganha nada. Só perde a 
juventude preciosa, arrisca a 
feminilidade, torna-se frívola 
e arruina m e s m o seu futuro 
com a escassez de maridos 
para mulheres de tão alto ní
vel intelectual. E condena ain
da as maternidades tardias, 
que daí advêm. 

A notícia guatemalteca 
acentua o perigo da masculi-
nização. Defende também a 
tese de que a mulher procu
ra a Escola Superior, mais 
por sede ae cultura geral, que 
para exercer unia profissão. 
A pergunta — que surge — 

é o que viria a ser masculi-
nização. A discussão é teórica 
e profunda. Não é com exem
plos individuais que se a res
ponde. O fato é que o proble
m a existe. Será que entre 
nós também? 

(o) 
As'opiniões "se dividem, n e m 

todas estão formadas: E' con
veniente mulher estudar e m 
Faculdade (e e m particular) 
de Medicina? Se bem que 
mentes, que se dizem mais 
liberais, considerem o proble
m a inexistente, parece que 
êle ainda causa celeuma e 
merece ponderação. 

R. HUTZLER 

CENTENÁRIO 
DE W. JAUREGG 

E m 1957, comemorou-se o 
centenário de nascimento do 
médico austríaco Wagner Von 
Jauregg, que introduziu no 
tratamento da sífilis, a ma-
làrioterapia. Foi por essa no
va terapêutica, muito difundi
da antes da era dos antibióti
cos, que esse ilustre cientista 
recebeu o Prõmio Nobel da 
Medicina e m 1929 (Jornal 
Brasileiro de Psiquiatria — 
Vol. b (2) Jun. 57). 

NOTAS CIENTIFICAS 

§ 
SIEMENS 

Liadiçãb de- q,u,a>Udade 

A P A R E M O S DE RAIO-X: 
de Diagnóstico e Terapia. 

APARELHOS DE FISIOTERAPIA: 
Ondas curtas, Ultrassom, Bisturi 
elétrico, Eletrocardiógrafos. Eletro-
terapia. Eletrochoque, Ultra-Viole-
tas, Infra-Vermelhos, etc. 

EQUIPAMENTO CIRÚRGICO: 
Instrumental — Esterilização — 
Mesas — Lâmpadas de operação — 
Aparelhos de anestesia «Rõmuius» 
— Incubadoras — Tendas de oxi
gênio — Móveis assépticos, etc. 

TODO EQUIPAMENTO HOSPITALAR! 
GABINETE DENTÁRIOS! 

CASA L0HNER S. A. 
M6DICO-TÉCNICA 

RUA SAO BENTO, 220 — TEE. S3-217S 

End. Telcgr.: «RENOI.» — SAO PAULO 

Matriz: — Rio — Av. Rio Branco 133 

Filiais e Agências: São Paulo, Londrina. 

Presidente Prudente, Bauru, Rlbei. 

rão Preto, Uberaba, Goiânia, Fôrti. 

Alegre, Blumenau, Curitiba. Belc 

Horizonte, Varginha, Vitória, Salva. 

dor, Maceió, Recife, Fortaleza, Sâc 

Luís, Belém e Manaus. 

SEMANA DE EDUCAÇÃO 

MEDICA 

A 3." reunião anual — Se

mana de Educação Médica — 

será realizada de 20 a 26 de 

Abril de 1958. Todos os esfor

ços serão feitos para criar um 

maior entendimento entre o 
público, das atividades e pro
blemas de escolas médicas. E' 
u m a realização patrocinada 
pela American Medicai Asso-
ciation, The Student Ameri
can Medicai Association, o 
Comitê de mulheres da A M A , 
The Association of American 
Medicai Colleges, The Ameri
can Medicai, Education Foun
dation e The National Fund 
for Medicai Education. O pro
grama local e estadual será 
reforçado por u m a publicida
de através de todo o país, pe
lo rádio, televisão, jornais e 
revistas. Além disso, haverá 
ajuda das entidades patroci
nadoras para os comitês re
gionais e locais. A Sémána de 
Educação Médica de 1957 ctíh'-
tou com a participação de 32 
sociedades médicas estaduais. 
Neste ano, éspera-se u m su
cesso maior. ( J A M A 163 — 3 
— Set 1957). 

Eis u m exemplo que deve
ríamos seguir. Devemos aca
bar com o tabu de que somen
te professores catedráticos, 
que não aparecem às aulas, é 
que entendem de ensino me
dico. Por que não promover 
u m a reunião desse tipo du
rante os festejos do 45.» ani
versário da F M U S P . Deve
mos trazer a experiência dos 
professores de Ribeirão Preto 
e da Escola Paulista, para 
confrontarmos com o que se 
faz por aqui, e adotarmos o 
que melhor fôr. Assim é que 
se pode pensar e m progresso, 
srs. professores. 
CENTENÁRIO DE CLEMEN

TE FERREBRA 

Recebemos do prof. Lopo 
de Carvalho Cancella, de Por
tugal, a separata publicada e m 
«Medicina Contemporânea», 
75: Outubro 57, sobre o cen
tenário de nascimento do tísio-
logista patrício Clemente Fer
reira, recentemente comemo
rado e m S. Paulo. E m resu
mo, é este o preito de home
nagem dos médicos portugue
ses ao ilustre brasileiro: 
«Há u m século, e m 29 de Se

tembro e m Rezende, Estado 
do Rio, nasceu o prof. Cle
mente Ferreira, médico dos 
mais ilustres e iniciador da 
luta contra a tuberculose no 
Brasil. E m 1880, formou-se 

pela Faculdade de Medicina 
do Rio e ali defendeu a tese 
«Tísica Pulmonar»; depois 
trabalhou e m diversos servi
ços públicos, sendo nomeado 
e m 1899, inspetor sanitário 
e m S. Paulo e ali fundou a 
Liga Paulista contra a Tu
berculose. E m 1902, fundou a 
revista «Defesa contra a Tí
sica». E m 1904, fundou u m 
dispensário para tratamento 
de afecções pulmonares. Ho
m e m culto e viajado, estava 
sempre a par das últimas no
vidades terapêuticas: o pneu
motórax e m 1913, os sais de 
ouro e m 1915, o diagnóstico 
precoce e m 1920, o B C G oral 
e m 1926 e a frenicectomia e m 
1930. Publicou mais de 400 
trabalhos sobre a Tuberculo
se e pertenceu a inúmeras 
sociedades brasileiras e es
trangeiras. . 

Poucos, homens, neste país, 
e m qualquer setor de ativida
de, produziram o que Clemen
te Ferreira, com fé, energia 
e coragem inquebrantávéis, 
realizou na luta contra a tu
berculose. 

CONGRESSOS ESTUDAN

TIS DE MEDICINA 

Reálizar-se-á de 13 a 18 de 
Janeiro o 4.' Congresso Inter
nacional de Estudantes de 
Medicina e m Calcutta, índia, 
onde a exemplo de anos ante
riores, haverá a apresentação 
de trabalhos originais por es
tudantes de todo o mundo. 

Cogita a Secretaria Rela-
cionadora dos Estudantes de 
Medicina Americanos, com 
sede e m Lima, Peru (vejam-se 
cartas à Redação) a realiza
ção na primeira quinzena de 
Fevereiro de u m congresso 
sul-americano de Estudantes 
de medicina. 

O congresso de estudantes 
brasileiros de medicina (XI 
Semana Brasileira de Debates 
Científicos), programado para 
Setembro e que foi transferi
do para Janeiro e m Recife, 
tudo faz crer, não será reali
zado. E' pena que os pernam
bucanos não conseguissem 
realizar o já tradicional con
da aqui na F M U S P , no ano 
clave. 

A Semana Interna realiza-
passado foi u m dos pontos al
tos da atividade do D C , que 
deve olhar mais para estas 
atividades, do que fazer cur
sos pré-fabricados, muitas ve
zes sem resultados. Aguarde
mos a realização de u m a Se-
mana Interna melhor e mais 
organizada para 1958. 

REUMATISMO 

O Serviço do Prof. Dr. De

court realizará de 3 a 8 de 

janeiro, o primeiro curso de 

Reumatologia para pós-gra

duados. 

— O prof. dr. Flaminio Fá-

vero afirmou na conferência 

sobre «Os problemas sociais 

do Reumatismo» que «o reu

matismo determina graves 

problemas sociais. Aumenta 

por toda parte, colocando-o 

em primeiro lugar na incidên

cia de moléstias graves. O 

fenômeno ocorre nos EEUU, 

Inglaterra e Alemanha. Na 

Suécia, 4% da população (100 

mil pessoas) são incapacita

dos ao trabalho pelo reuma

tismo. 

E' fácil deduzir a série de 

males que o reumatismo pode 

produzir no trabalhador em 

geral; considere-se o desem

prego freqüente, as dificulda

des econômicas, o tempo e o 

custo do tratamento e a rea

daptação profissional. O leigo 

e muitos médicos não tomam 

conhecimento destas gravida-

des, porque o reumatismo não 

assusta, porque não tem a 

dramaticidade do câncer, da 

poliomielité ou da tuberculo

se pulmonar». 

PSIQUIATRIA 

O 2.' Congresso Internacio

nal de Psiquiatria realizado 

em Zurique, teve como tema 

principal — Esquízofrenias, 

pois segundo dados apresen

tados neste conclave um por 

cento da população do mundo 

sofre desse mal. 

Duas personalidades, mais 

que todas, abrilhantaram o 

Congresso — Carl G. Jung, 

com 82 anos, um dos funda

dores de uma teoria psicoló

gica que refuta as idéias de 

Freud, seu mestre, e Manfred 

Bleuler, filho de Paul Eugen 

Bleuler, professor de Zurique, 

e que estabeleceu o conceito 

de esquizofrenia e introduziu; 

o termo. 

Vários psiquiatras de re

giões mais primitivas da Áfri

ca e Ásia confirmaram a hi

pótese de Bleuler, que a es

quizofrenia é de distribuição 

mundial ocorrendo em popu

lações prírrfitivas (mais ra

ras) e sempre associadas a 

ilusões que giram em torno 

de deuses e demônios dos ne

gros, dos "budistas e dos cris

tãos. (Anhembi 28: 84 Nov. 

de 1957). 

A luta centra o câncer no H. C. 

dependendo do S. N. C. 

1) Centro de diagnóstico 

precoce: tem por finalidade 

o exame de pacientes sem 

sintomatologia cancerosa. A 

Liga ò.e Combate ao Câncer 

conta com o apoio e colabo

ração de vários médicos e 

professores, em cujos serviços 

serão instaladas as clínicas 

a) diagnóstico 

b) 

O 

d) 

precoce 

Além do exame clínico es

pecializado, serão realizados 

exames laboratoriais, entre 

os quais a citologia esfolia-

tiva. Para a realização de 

obra de tal envergadura há 

para diagnóstico precoce. 

Os serviços serão dirigidos 

por assistentes da Faculda

de das várias especialidades, 

senão auxiliados por acadê

micos dos 3 últimos anos do 

curso. Os serviços compreen

derão: 

do Ca de útero 

" da mama 

" dos colons e reto 

" de estômago 

necessidade de auxílio finan

ceiro, pois teremos que con

tar com o aparelhamento in

dispensável e uma verba 

para o pessoal. 
2) Serviço Nacional do 

Do Serviço Nacional do Câncer, depende o funcionamento 

da Liga Combate ao Câncer 

Câncer: instituição federal 
destinada ao combate do 
câncer em todo o território 
nacional. Os diretores ãa 
Liga dirigiram-se ao Distri
to Federal, em outubro de 
1957, onde mantiveram conr 
versações com o Prof. Dr. 
Ugo Pinheiro Guimarães, Di
retor do S.N-C. Nosso plano 
foi exposto, teve pronta 
acolhida. Como as verbas de 
1957 já foram descriminadas 
para todo o território nacio
nal, conseguimos do Sr- Di
retor a promessa de uma 
parcela para o próximo 
ano. 

Queremos aqui salientar 
as inúmeras realizações des
se serviço, como podemos 
verificar através de dados 
que nos mostrou o seu efi
ciente Diretor. 
3) Instituto Nacional do 

Câncer — hospital para can
cerosos indigentes, um dos 
muitos construídos através-
ãe auxílios do S.N-C. 

Durante nossa estada no 
Rio tivemos a oportunidade 
de visitar esse nosocômio. 
Foi inaugurado em Agosto 
de 1957. pelo atual Diretor 
do S.NC-, senão dirigido 
pelo Dr. Antônio Pinto Viei
ra. Trata-se dé um. hospital 
ultra-moderno, com os mí
nimos detalhes <ãe técnica 
hospitalar. Sua capacidade 
é de 350 leitos, divididos pe
las várias clinicas. Possue 
bomba de cobalto de 2.400 
curies com cadeia rotatória 
tipo Barachi. Oito apare
lhos de raãioterapia, 8 de 
raãioãíagnóstico e 3 gr. áe 
radio entre tubos e agulhas. 
Trabalham, nesse hospital 

390 funcionários: 78 médi
cos, 312, entre enfermeiras. 
funcionários e técnicos. 
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Tricentenário da morte de Harvey EXPOSIÇÃO DE QUADROS FOLCLÓRICOS NO D. F. 

William Harvey, nascido a 
2 de abril de 1578 em Folkes-
tone, Inglaterra, foi o gênio 
que elucidou o problema da 
circulação. 
Após as descobertas de 

Serveto sobre circulação pul
monar, a não existência de 
poros no septo por Realdo 
Colombo e a demonstração 
das válvulas nas veias por 
Canano e Fabricio, Harvey 
com verdadeira astúcia esta
beleceu os fatores da circula
ção e demonstrou suas hipó
teses com experiências cla
ras, organizadas e executa
das com êxito. 
Graduou-se na Canterbury 

Grammar School, a seguir 
entrou para o Cains College, 
Cambridge, recebendo o grau 
de Bachelor of Arts em 1597. 
Dirigiu-se a Pádua, onde 

doutorou-se em Medicina em 
1602. Voltou a Londres, tor
nando-se médico do Hospital 

S. Bartolomeu, professor de 
anatomia e cirurgia e médico 
de Carlos I e Jaime I. 
Não foi feliz em clínica, 

apesar de ter sido nomeado 
presidente do Royal College 
of Physicians. 
Publicou em Frankfort em 

1628 seu famoso livro EXÉR-
CITATIO ANATÔMICA D E 
MOTO CORDIS et sanguinis 
in animalibus, livro que revo
lucionou os conceitos de Ga
leno sobre a circulação e que 
até então eram ensinados nas 
escolas médicas. 
E m seus 17 capítulos de

monstrou que o coração se 
contrai durante a sístole e o 
sangue é expulso do coração. 
Este funcionaria pela sua 
força muscular. 
O sangue expulso do cora

ção direito vai para a arté
ria pulmonar e o do coração 
esquerdo passa para a circu
lação geral; durante a diás-
tole, o sangue flue das gran
des veias para as aurículas e 
depois passa para os ven-
trículos. 
Suas idéias foram forte

mente combatidas, mas Har
vey encontrou apoio para 
combater seus adversários. 
Além de trabalhos sobre a 

circulação fêz complexos es
tudos sobre a geração, as 
quais foram compiladas em 
seu EXERC1TATIONES de 
Generatione animalium. 
Harvey chamou a atenção 

para a anatomia patológica e 
foi êle quem teve a ordem 
para autopsiar o velho Parr 
(faleceu com 152 anos de 
idade). 
Pouco antes de morrer de 

gota transferiu seus bens pa
ra o Royal College of Physi
cians a fim de custear a bi
blioteca e promover uma con
ferência anual; diga-se de 
passagem, até hoje ainda é 
realizada pelos mestres da 
Grã-Bretanha. 
Faleceu em 1657. 

AROLDO MINITI 

Estão de parabéns o Dept." Cultu. 
ral do C A O C e a diretoria do D. F., 
pela brilhante iniciativa de promover 
durante o mês de outubro u m a expo
sição de quadros folclóricos de auto
ria do Pintor Pedro Correia. C u m p r e m 
assim os estudantes de Medicina o 
dever de prestar apoio à arte, como 
meio de elevação cultural de todos. 

O prof. Aguiar Pupo, diretor da 
Faculdade e outros professores pres
tigiaram a iniciativa, comparecendo a 
exposição por ocasião da festa de 
Inauguração da Nova Sede do Dept.» 
Feminino; a todos agradecemos. 

Ree.istrr.mos na ocasião a institui
ção de u m a nova data festiva que se 

tornará tradicional no D.F., a festa de 
confraternização entre alunas e ex-
alunas. Oxalá esse exemplo frutifique 
no sentido de fortalecer a união e so
lidariedade da classe médica. 

O PINTOR E SUA OBRA: 

Pedro Correia é um pintor autodi
data. Os motivos de suas pinturas e 
guaches são quase todos do folclore 
nordestino. 
Vêmo-lo ao lado do painel de sua 

autoria, que foi oferecido à nova sede 
do D. F. O motivo escolhido foi o 
^Bumba meu boi», das tradicionais 
testas sertanejas. 

A originalidade e expressividade de 
seus trabalhos têm garantido ao pin
tor o beneplácito da crítica especiali
zada. 

Quanto a nós estudantes, a exposi
ção feita no D. F., deu oportunidade 
não só de despertar maior interesse 
pela arte como também de, através 

dos motivos focalizados, conhecer u m 
pouco dos costumes, da vida e alma 
de nossos Irmãos do Norte. Pedro Cor

reia trouxe ao nosso meio o outro pe
daço do Brasil, por intermédio de sua 
pintura. 

J. M. M. C 

O Discurso... 
(Cont. da l.a pág.) 

mento. Disso preveniu os 

médicos, citando o Prof. 

Jairo Ramos, em conferên
cia realizada recentemen

te: «O Estado precisa e 

deve oferecer assistência 

médica eficiente à popula

ção necessitada. Sua apli

cação em alguns países é 

que foi mal feita. Errada 

e mal orientada em suas 

bases, não podia trazer, 

como não trouxe, resulta

dos benéficos. Pelo con

trário, trouxe mal-estar, 

incompreensão e insatis

fação. E isto foi o que 

ocorreu no Brasil. C o m a 

socialização, o Estado pas

sou a interferir na vida 

do profissional da medici

na em benefício da coleti

vidade, tentando oferecer 

aos falhos de recursos 

econômicos a mesma segu

rança que auferem os que 

têm fortuna ou recursos, 

que permitam obter servi

ços médicos eficientes. No 

Brasil, entretanto, como 

estes serviços foram cria

dos em época em que im

peravam processos pclíti-

cos, que visavam mais a 
demagogia do que a reso

lução de problemas fun

damentais, suas bases são 

frágeis e seus objetivos 

não são atendidos». 

E acrescentou: «É esta 

a situação que muitos de 

vós ireis enfrentar». 

Prosseguindo nessa or

dem de idéias, afirmou o 

(Conclusão na pág. 6) 

mwwmm mim& mm @ ̂ C M Í » 
— Faculdade, eu vim m e 

despedir de você. É a última 
vez que lhe falo como estu
dante. 

— Não vá se esquecer da 
colação de grau, doutorando. 
Nosso último encontro se
rá lá. 

— Eu sei, faculdade. Mas 
aquilo será sessão solene, 
diante do público, que a gen
te não conhece bem e que 
não conhece bem a gente. E u 
queria m e s m o era conversar 
com você n u m lugar sosse
gado, como aqui, na sala de 
«O Bisturi». Hoje, eu não te
nho plantão, sabe, e eu vim 
até o Lucas cortar o cabe
lo... e depois vou matar a 
saudade aqui na redação do 
nosso jornal. Fiquei sozinho, 
pensando, lembrando... e, 
enquanto lá fora passavam 
os estudantes, discutindo ou 
pilheriando, eu ia revivendo 
todas as emoções de nosso 
convívio, que já vem de seis 
anos. Sabe, eu dei boas gar
galhadas... para disfarçar 
as palpitações que senti, só 
de lembrar o vestibular. De
pois sorri, tentando disfarçar 
o orgulho... mas porque dis
farçar o orgulho justo? Afi
nal minha faculdade é pa
drão A, tem tradição honro
sa, possui grandes homens, 
grandes departamentos... Aí 
eu fiquei triste... Porque? 
Sabe... eu pensei nos ho
mens e nos departamentos 
e... pensei e m todos... u m 
por um. Fui subindo... de
vagar as escadarias da esco
la... Anatomia... Patológi
ca... Micro... Farmaco... 
como eu estava feliz!... E 
fui subindo... e... se eu lhe 
contar, você guarda segredo? 
— É que. . . eu chorei, sa
be... quando cheguei lá e m 
cima. Você m e compreende, 
não é? Depois eu pensei no 
Hospital, nas aulas de clíni
ca, no internato e de novo eu 
fiquei feliz... mas ainda com 
lágrimas nos olhos. Porque? 

Sim, Faculdade: eu não m e 
conformo que sejam apenas 
boas, as coisas que podem ser 
excelentes, que têm tudo pa-' 
ra serem magníficas. 

— Mas, fale doutorando, 
explique-se! 

— E u sei, Faculdade, que 
não devia, assim na despedi
da, falar destas coisas. Mas é 
pelo seguinte: antes do ves
tibular, eu admirava o seu 
prédio magestoso, que m e im
punha respeito, se não certo 
medo, pelas dificuldades e 
mistérios que representava. 
Depois as aulas, as amizades, 
o contacto com seus profes
sores, a participação da sua 
vida, Faculdade, desde as al
terações de curriculum até as 
lutas e m defesa de seu no
m e nos congressos estudan
tis... e m e s m o nas disputas 
esportivas... acontece que, 
sem que se perceba, começa-
se a querer bem e. .. eu vou 
lhe confessar... — prque sei 
que você gosta também, e 
muito, de todos nós — ...ter
mina-se sentindo por você... 
amor... amor profundo, es
pontâneo ... puro. A m o r que 
nos faz compartilhar, como 
se nossas, as suas alegrias. 
E nos faz sofrer, como se 
próprios, os seus dissabores. 

É por isto, que nesta con
versa de adeus, Faculdade 
querida, vem-me à mente, 
mais que suas glórias de to
dos conhecidas e festejadas, 
seus problemas, suas dificul
dades, suas imperfeições. 

Porque pensar nisto ago
ra? — Porque eu desejo que 
você seja sempre melhor, 
progrida sempre mais, que 
ninguém possa criticá-la, en
tende? Porque, quando a cri
ticam ... eu sofro, fico tris
te... tenho vontade até de 
mentir para defendê-la; mas 
você nos ensina a não men
tir... 

Por isto, vamos conversar 
u m pouco só sobre o... 

EXAME VESTIBULAR 

Deve ser melhorado, você 
bem o sabe. A reforma de 
há dois anos foi um retro
cesso. — Não, não discuta, 
Faculdade; deixe-me falar. 
— A tendência moderna dos 
exames de seleção é para a 
entrevista pessoal, além da 
aplicação de testes psicológi
cos, intelectuais e vocacio
nais. 

Nós, o que fizemos? — 

Abolimos o exame oral!... E 
isto, quando estamos sentin
do tão próximamete as con
seqüências, que, se raras, não 
menos grave e tristes, de 
u m a seleção imperfeita. 

Vamos lembrar que o ves
tibular e m última análise se
leciona, não calouros, mas 
médicos. E isto é muito im
portante. Tão importante, 
eu acho — e você acha tam
bém, eu sei — que vale a pe
na fazer todos os sacrifícios 
para superar as dificuldades 
não pequenas de u m a sele-
ção eficiente, por isto traba
lhosa, dentre os 800 ou 1000 
candidatos, que procuram-na 
anualmente. 

O vestibular é a primeira 
barreira, e — sejamos fran
cos, Faculdade — praticamen
te a única barreira no cami
nho do diploma. É preciso 
que seja muito bem realiza
do; perfeito, se possível. E é 
possível! 
U m a prova científica escri

ta, eliminatória, e u m a pos
terior rigorosa seleção, basea
da e m entrevista pessoal e 
testes psicológicos e vocacio
nal, são as nossas sugestões. 
Você, Faculdade, com a ex

periência de seus professores, 
saberá outras e melhores so
luções. Realize-as! 

FACULDADE 
E ESTUDANTE 

•— Sim, você e seu estu
dante. É sobre isto que eu 
quero conversar com você 
agora, minha Faculdade. 
— Como assim? 
— É que as vezes, em al

guns departamentos, vários 
mesmos, você fica muito 
ocupada com suas pesquisas, 
ou com problemas adminis
trativos e... você nem per
cebe ... eu bem sei — mas 
por isto mesmo eu quero lhe 
dizer — que as vezes — você 
se esquece do estudante. 
Você dá as aulas, faz os 

exames, tudo direitinho... 
mas falta aquele interesse, 
aquele calor, aquela simpatia 
que atrai o estudante a fi
car depois das aulas, a pro-
(Conclusão na pág. 6) 

penicilinoterapia oral mais digna de confiança 

V-CIL 
(Penicilina V, Lilly) 

A absorção da 'V-CU' inicia-se ime

diatamente no duodeno. 

POSOLOCIA: Três doses diárias de 125 ou 

250 mg. Pode ser adminis

trada sem consideração às 

refeições. 

A 'V-Cil' foi descoberta nos Laborató

rios de Pesquisa Lilly, « fim de satis

fazer as necessidades de uma penicilina 

ácido-rcsislenLe, para penicilinoterapia 

oral mais eficaz. 

A acidez gástrica não afeta muito a 

potência da 'V-Cil' (a 'V-Cil' é um 

ácido). Pelo contrário, 50 por cento da 

potência da penicilina G potássica pode 

ser destruída pelos ácidos gástricos em 

10 a 30 minutos. A 'V-Cil' elimina a 

maioria das objeções sobre a penicilino

terapia oral, produz níveis sangüíneos 

50 a 100 por cenlo mais elevados, e 

torna o uso oral da penicilina mais prá

tico. 

ELI LILLY A N D C O M P A N Y OF BRAZIL, INC., São Paulo, Brasil 
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curar os mestres, pedir-lhes 
orientação, querer ajudá-los 
em seus trabalhos, realizar 
pequenas pesquisas científi
cas... enfim, «viver» a ma
téria que está estudando. 
Você apregoa sempre que 

a sua função não é só ins
truir, é educar; é dar instru
mentos básicos para a instru
ção; é formar mentâlidades 
que consigam se instruir, de 
per si. 
Mas isto não se consegue 

apenas em aulas formais e 
rígidas, teóricas ou práticas. 
É preciso mais. É necessário 
que mestre e aluno sejam 
amigos; que um oriente, esti
mule, acompanhe o trabalho 
e a evolução do outro. 
Entre nós, a tendência ao ; 

afastamento dó binômio mes-
tre-aluno é, infelizmente, sem
pre maior. Há cordialidade..., 
mas as relações são super
ficiais. Talvez, a culpa seja i 
do aluno. Mas, não vamos 
discutir se há culpados. Va
mos tentar resolver o pro
blema. 
Você não acha, Faculdade, 

que caberia ao professor dar 
o primeiro passo para ' 
quebrar esse círculo vicioso, 
e trazer o aluno de volta aos 
departamentos para fazer 
estágios, auxiliar nos traba
lhos e na- rotina, co
nhecer os departamentos e 
seus mestres «por dentro»? 
— Mas, eu quero lembrar 

a você que já estou tratando 
disso. Ainda há pouco, o meu 
diretor, criou os cargos de 
aluno-monitor. 
— É verdade, Faculdade, e 

todos ficamos muito conten
tes. Foi realmente mais um 
passo magnífico, que nós lhe 
ficamos devendo. 
Mas, as instituições mais 

perfeitas não funcionam se
não houver a animá-las o 
sopro do esforço humano. 
— Você tem razão, douto

rando. Eu também já havia 
pensado em fazer algo. Não 
se compreende que o univer
sitário encerre as aulas às 3 
ou 4 horas da tarde e tenha 
três ou quatro meses de fé
rias, ficando ao léo, geral
mente em atividades extra ou 
paramédicas. 
— Exatamente, Faculdade; 

mesmo entre os estudantes, 
já está amadurecendo este 
pensamento. 
Aqui eu desejava relembrar 

uma sugestão que «O Bistu
ri» já publicou no ario pas
sado, citando um trabalho do 
Dr. Ferraz Saltes. Imaginou 
ele resolver o problema do 
vestibular e da assistência in
tegral ao estudante durante 
o curso, com a criação de 
uma secção de Psicologia Mé
dica que iria orientar o vestibular, bem como acompa

nhar a evolução psicológica 
e médica dos estudantes, re
solvendo os problemas, con-
lorme fossem surgindo... 
além de sanar uma pequena 
falha que já está reclaman
do, há anos, uma solução de 
você: daria um curso regu
lar de Psicologia Médica. 
Já que estamos sugerindo, 

vou lembrar também o sis
tema de tutores de alunos, 
adotado em outras escolas 
(ITA, por exemplo), onde os 
estudantes são tão amadure
cidos quanto os nossos, e não 
se sentem diminuidos de re
ceber orientação nos mais 
variados problemas. 
Converse com os seus pro
fessores, Faculdade. Reuna a 
Congregação,, nomeie comis
sões, estude o problema 
com carinho e com os imen
sos recursos ao seu alcance: 
estou certo qüe soluções, me
lhores e mais exeqüíveis, sur
girão.; 
Conversemos ainda, um 

instante, sobre o. .. 
CURSO CLÍNICO 
do 3.'' ao 5.' ano, particular
mente sobre as aulas práti
cas — que as teóricas são 
boas, via de regra •— e como 
nós só estamos falando de 
problemas... 
— O que há com as aulas 

práticas ? 
— É o seguinte: as aulas 

práticas são espaçadas, cur
tas em si, encurtadas por en
traves burocráticos («cha
madas», provinhas, notas, 
etc); são apresentados um 
ou dois casos, que via de re
gra nunca mais serão vistos 
pelo estudante. O exame do 
doente tem que ser rápido 
pela premência de tempo; o 
esnírito do estudante é dis
traído pela aula anterior que 
terminou há minutos, se não 
estiver preocupado com o 
início da seguinte, dali a pou
co. A terapêutica é citada, 
mas seus efeitos não são «vi
vidos» pelo estudante: êle 
nunca tem a sensação de um 
pulso baixando, ou um ede--
ma se reduzindo progressiva
mente, pela ação dos digitá-
licos. Sentir, ver diariamente, 
palpar, auscultar repetidas 
vezes, é diferente de ouvir 
falar uma vez... 
Além disto, com o horário 

da manhã integralmente to
mado pelas aulas, não sobra 
tempo para o acadêmico tra
balhar em alguma enferma
ria, a não ser com o desleixo 
dos deveres escolares. 
— Aonde você quer che

gar, doutorando? 
— Ao estágio, sim. Estágio 

em rodízio pelas enfermarias, 
desde o 3.' ano. Estágio de 
aprendizado, não apenas de 
trabalho, bem entendido. Es

tágio obrigatório com aulas, 
demonstrações, visitas, reu
niões... uma atividade didá
tica intensa e extensa. 
Porque não citar o exem

plo de nossa co-irmã (Ribei
rão Preto) em que o seguin
te sistema está obtendo êxi
to indiscutível: estágio de 
propedêutica no 3." ano; es
tágio da patologia e especia
lidades nos 4." e 5.' anos; in-
ternato no 6." ano. Horário? 
— Das 7 às 11 estágio nas 
enfermarias; das 11 às 12,30: 
aulas teóricas. À tarde: ca
deiras de laboratório. E sem
pre os estágios são de seis 
meses seguidos em cada clí-

WILLY KENZLER 
Orador da Turma de 57 

nica. Assim há continuidade. 
O estudante vive a enferma
ria, adquire noção da evolu
ção, fixa os quadros patoló
gicos e os esquemas terapêu
ticos pela experiência diária 
e não através da decoração 
nas madrugadas de véspera 
de exame. 
Só sentimos bem a relati

va ineficiência das aulas prá
ticas, quando agora, no in-
ternato, observamos as aulas 
que recebem colegas de ou
tra turma: como é pálida e 
inconsistente a noção que re
cebem dos casos apresenta
dos, se comparada à profun
didade do aproveitamento, 
que o interno obtém de cada 
caso bem acompanhado. 
Falei do interno, e aí queria 

chegar... 
O DOUTORANDO 

INTERNO 
E m primeiro lugar, mais 

uma vez as felicitações mais 
calorosas de todos estudan
tes, particularmente dos dou
torandos, que já usufruíram 
desta magnífica instituição. 
Foi uma vitória, cujos louros 
a podem orgulhar, Faculda
de, mas. .. 
— Mas, não devo dormir 

sobre os louros; é isto que 
você quer dizer? 
— Obrigado pela ajuda. 

Faculdade. Você mostrou que 
bem sabe que em medicina 
não há estacionar; ou se pro
gride, ou de regride. E o in-

ternato no 6." ano ainda tem, 
' apesar de bom, muito que 
progredir. 
Você, Faculdade, precisava 

alertar os seus mestres de 
que o doutorando interno 
(bem como o médico interno 
e residente) não são meros 
funcionários subalternos, em 
quem todos mandam, de quem 
todos exigem, e que aprende 
apenas do trabalho, que exe
cuta. 
Do trabalho médico todos 

aprendem: também o médico 
auxiliar, mesmo o assistente 
e o professor. Mas, o interno 
submete-se ao regime que 
conhecemos, exclusivamente 
porque assim adquire o di
reito de receber ensinamen
tos, não só aatravés do tra
balho, mas também direta e 
ativamente do corpo clínico 
do serviço em que estiver es
tagiando. 
— Mas, não é assim, então? 
— Deveria ser, mas não é. 

Eu previa a sua estranheza; 
por isto vim lhe contar que, 
muitas, senão a maio
ria das vezes, os médicos, 
mesmo os assistentes, esque
cem o seu papel docente em 
relação ao interno; compor
tam-se como se este fosse 
apenas um colega subalter
no, de quem tudo podem exi
gir e nada ficam devendo. O 
interno transforma-se então 
em auto-didata, para preen
cher a finalidade de seu es
tágio: aprender, pois raras 
são as discussões de casos, 
que realmente mereçam tal 
nome. As visitas não passam 
de formalidades, freqüente
mente. Aulas. . . aulas para 
internos? — Ah, sim, uma 
vez houve algumas... 
È claro que há exceções; 

e magníficas exceções, às 
quais aqui ficam nossas ho
menagens. Mas, você sabe 
bem — todos sabemos — a 
quem cabe a carapuça. 
Não é por mal que o 

fazem. Creio que é por omis
são, por não se lembrarem de 
que o interno precisa ser en
sinado, precisa ter progra
mas de atividades didáticas, 
ser incentivado no estudo, 
ser orientado em sua evolu
ção científica e técnica. É êle 
que representará você na vi
da prática, perante o público. 
E, se até hoje o tem feito 
bem, foi mais por esforço 
próprio e pelos ensinamen
tos que o doente não nega a 
quem quiser examiná-lo e es
tudá-lo. 

A conversa ficou longa; a 
tarde lindou. Você já está si
lenciosa, Faculdade. Ficou 
triste? Falei demais?,, 
Eu sei que você não me le

vará a mal, pois sua gran: 
diosidade não lhe tirou nunca 
a honestidade de aceitar suas 
falhas, nem a simplicidade 
de ouvir palpites de um seu 
discípulo, que mal se firma 
sobre os pés de médico. 

Falei de velhos temas; 
apresentei sugestões conhe
cidas. Perdoe se não o fiz me
lhor e se a critiquei algumas 
vezes. Se o fiz, foi como um 
filho que critica a seu pai, 
mas acima de tudo o ama e 
venera sempre. 

Willy Kenzler O DISCUESO... 
(Conclusão da 5.a pág.) 

Prof. Decourt acreditar 
na justiça de uma revin-

dicação pela melhoria das 

condições de salário, em 

face dos problemas atuais, 
mas salientou outra vez 

os deveres do médico: 

«Devo advertir-vos, con

tudo, que na seriedade 

do compromisso que hoje 

prestais e que formará a 
estrutura indeformável de 

vossa personalidade, está 

a exigência básica, indes

trutível e necessária, de 

u m elevado padrão na as

sistência médica dispensa

da à população doente, 

qualquer seja o problema 

que estareis enfrentando.» 

Contou então do traba

lho desenvolvido pela As-
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sociação Paulista de Me

dicina no sentido de des

cobrir, estudar e solucio

nar os problemas médi-

cos-sociais do Estado ds 

São Paulo e do impulso 

por ela dado para a cria

ção da Associação Médica 

Brasileira, «que hoje já é 

uma realidade, está à es

pera do vosso apoio». 

E finalizando, teve oca

sião de referir as dificul

dades e tentações a serem 

vencidas pelos diploman-

dos; citou o Prof. Goffre-

do da Silva Telles Jr.: 

«Estas épocas em que a 

demagogia campeia em 

todos os terrenos, carac

teriza-se por uma psicose, 

uma doença que eu cha

maria a psicose das rei

vindicações, porque todos 

têm a impressão de que 

têm a impressão de que 

têm direito a tudo, esque

cidos de seus deveres pa

ra com a sociedade e para 

com os seus semelhan

tes.» 

A seguir: «Como jo

vens, idealistas e lúcidos, 

deveis ter sentido no am

biente sinais premunitó-

rios desta mentalidade». 

Lamentou a tendência 

imediatista em voga em 

nossos dias e seus resul
tados: a improvisação, a 

agonia de consciência e a 

falta de sanções morais. 

Manifestou poucas espe

ranças numa possibilida

de de reação imediata: 

«Erguem-se torres para a 

Catedral, mas não se er

guem as almas a Deus». 

E conclamou os médicos 

a u m trabalho de reação: 

«E muito pode fazer o mé

dico no interior do orga

nismo social, dada a força 

de penetração que carac

teriza a sua atividade. 

No final justificou «ter 

apontado mais os deveres 

dos médicos, já que a Fa
culdade menos cogita de

les; e a despedida: «Não 

vos faço uma despedida 

patética, cheia de augú-

rios e de votos por uma 

perene felicidade. Não. 

Tendes à vossa frente u m 

longo caminho e não po

demos esperar que êle 

seja muito fácil. Se. en

tretanto, cada passo nesse 

caminho vos levar sempre 

mais perto do ideal; se 

todos eles forem dados 

com a integridade moral 

que jurastes hoje e se, as

sim realizados, eles jamais 

cessarem durante a vida, 

sereis homens privilegia

dos na profissão e na so

ciedade. 

«Ê o que vos desejo». 
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O ANO DE 1957 NA FMUSP 

UM APANHADO SOBRE 0 QUE FORAM OS 365 DIAS 
DE VIDA DE NOSSA FACULDADE, NO ANO QUE PASSOU 
No terminar de um ano velho e no despontar de um ano novo, é comum 
vermos aqui e acolá, retrospecto dos fatos que marcaram a vida deste ou 
daquele setor, nos 365 dias que a Terra demorou em seu giro solar. E m 
relação à F M U S P — o nosso pequeno mundo — também não podemos nos 
furtar de um retrospecto. E' o que faremos a seguir, adotando u m crité

rio cronológico na apresentação dos fatos ocorridos. 

A FACULDADE E 
OS CALOUROS 

A época dos vestibulares 
motivou uma intensa movi
mentação dos veteranos nas 
atividades de cobrança de ta
xas, etc. e que culminou com 
a saida de uma edição extra 
d'«0 Bisturi», dedicada ao es
clarecimento e divulgação das 
coisas da casa, às centenas 
<3e vestibulandos. O trabalho 
continuou posteriormente com 
outras atividades orientadas 
pela Comissão de Recepção, 
<jue. pelo seu caráter, i-epre-
sentam muito de progresso 
nas atitudes dos universitá
rios com relação ao entrosa-
mento dos calouros no seu 
novo meio. Mais uma vez se 
comprova que o trote é coisa 
obsoleta. 
O CURSINHO OSWALDO 
CRUZ ENTRA E M CRISE 
— OS ESTUDANTES DE 
MEDICINA VÃO AS RUAS 

VENDER ÃGUA 
Um fato negativo e um fa
to positivo. 
A confusão no Cursinho 

Joi tal no começo do ano, que 
é quase impossível fazer 
xima análise segura dos fa
tos. Mas, o resultado de tudo 
é que a turma de professo
res saiu e novos foram esco
lhidos dentre aqueles cole
gas que desejariam dar au
la, a princípio, na «pura vo
cação». Triste capítulo na 
história de um cursinho que 
tantas glórias conquistou pa
ra o CAOC. 
A Campanha da Saúde ob

teve pleno sucesso. Foi uma 
abertura do Centro Acadê
mico para o povo em geral 
«• uma oportunidade de os ca
louros, através desse traba
lho, se entrosarem mais com 
a vida da escola. Faltou ape
nas uma divulgação poste-
rrior do destino dos fundos 
obtidos. 
E para encerrar esta par

te, mais uma vez o Sr. Amos 
tentou o ingresso nesta Fa
culdade. E mais uma vez foi 
podado. Quosque tandem?» 

E O DEPARTAMENTO DE 
CIRURGIA FOI CRIADO 

Talvez seja esta a conquis
ta mais importante, que tive
mos, após o estabelecimento 
do internato para os douto
randos. Questões várias fize
ram com que o recem-nato 
departamento ficasse estru
turado com três cabeças. Is
so, até alguém vencer o con
curso de resistência... 
Êle trouxe, contudo, mui

tos pontos positivos, como o 
entrosamento clí.nico-cirúrgi-
co, de grande valia. Apenas 
não entendemos uma coisa: 
porque há notas separadas 
para as disciplinas de Téc. 
nica Cirúrgica e Clínica Ci
rúrgica? Será que o Faria 
quer assim? 
TENTA O PRESIDENTE 
MEIRA U M A REFORMA DE 
BASE NAS LIGAS ASSIS-

TENCIAIS DO CAOC 
Vale registrar esse esfor
ço. Algumas modificações fo
ram feitas e outras estão 
programadas a longo prazo. 
Assim, foi criada a Liga da 
Medicina Preventiva, que en
campou a antiga Liga de Com
bate à Sífilis. 
E m todos esses planos, 

presentes e futuros, quer 
nos parecer que faltou a ex
plicação aos colegas do real 
sentido das ligas, não só como 
fonte de aprendizado, mas 
também como a oportunida
de de um real serviço, que 
como estudantes e futuros 
médicos prestamos à socie
dade. Este último aspecto 
tem sido muito esquecido e 
com isso corremos o perigo 
de um pragmatismo desacon-
selhadíssimo. 
A UEE FÊZ REALIZAR O 
SEU CONGRESSO ESTA
DUAL DENTRO DA PRÓ
PRIA FACULDADE, M A S 
PARECE QUE A TURMA 
DAQUI N E M TOMOU CO

NHECIMENTO 
Poucos colegas, além da
queles componentes da ban-

Apanhaão fotográfico de um grupo de Doutores de 1957 
quando brindava o fim dos exames no Restaurante 

Franciscano 

CASA SINO-BRASILEIRA 
Especialidade em Artigos Chineses: Porcela
nas, Marfins, Gloisonnê e Leques de madeira 

SANDALO 

Endereço Telegráfico: SINOBRASILEIRA 

Matriz: Largo Paisandú, 87 — Tel. 33-4775 

Filial: Rua Libero Badaró, 10a — Tel. 34-7619 

Importação direta das melhores Fábricas de Bordados da 
China e da Ilha da Madeira — Artigos finíssimos para 

Noivas, Crianças e Presentes, etc. 

cada do CAOC, se interessa
ram por seguir um pouco do 
Congresso. Isso veio mostrar 
que as atividades universitá
rias extra-faculdade ainda 
não conseguiram despertar o 
interesse do pessoal. Exceto 
a Mac-Med, é claro... 
A nossa bancada saiu-se 

bem e as duas teses apre
sentadas pelo nosso pessoal, 
no cômputo geral, foram 
boas. E, já que falamos em 
UEE, cumpre registrar o de
sempenho de elementos da 
Faculdade nas realizações da 
entidade máxima dos univer
sitários paulistas, durante o 
ano. Parabéns ao Cesarino e 
a todos, que com êle traba
lharam. 
CHEGOU A n INTER-MED: 
A NOSSA T U R M A FOI AO 
PARANÁ, COMPETIU, GA
N H O U MUITOS TROFÉUS... 

E DEIXOU TUDO LÃ 
Motivo: quebra-pau geral. 
E a Inter-Med nem chegou 
ao fim. E dessa maneira os 
universitários vão sendo «co
nhecidos pelo povo em ge
ral... 
1.957: MARCO IMPORTAN
TE N A HISTÓRIA DO 

BISTURI 
Em Maio, inaugurou o 
Bisturi sua Redação, em se
de própria. Pelo que sabemos, 
trata-se do único jornal uni
versitário de nosso meio, que 
pode se orgulhar de possuir 
um local próprio de trabalho. 
Nesse fato não pode ser es
quecida a atuação do ex-pre
sidente Cinelli Júnior, que 
empenhou o melhor de sua 
boa vontade e esforços, para 
que o nosso jornal contasse 
com esse melhoramento. Na 
ocasião da inauguração hou
ve um coquetel oferecido à 
imprensa universitária de S. 
Paulo, durante o qual foi lan
çada pelo nosso diretor Kno-
plich, a idéia da fundação de 
um Bureau de Imprensa uni
versitária sob a égide da 
UEE. Vamos ver se essa idéia 
pega. 
A propósito ainda d'«0 

Bisturi», parece que a orien
tação que vem marcando a 
sua redaçãô  ainda não foi 
entendida por muitos. Com 
efeito, acham muitos que um 
jornal universitário deve se 
restringir às piadas hilarian
tes, à crítica gozadora, à im
provisação confusa. E, por 
isso, acham enfadonho o jor
nal. Para quem, no entanto, 
vem sentindo a evolução de 
mentalidade e atitudes dos 
universitários, para quem 
vem tomando gradativamen-
te consciência da importân
cia dos problemas que nos 
afligem de perto como cida
dão de uma nação em crês-

Av. da Liberdade, 595 

Apresentam à distinta 

Classe Médica 

[0 (Brasil) S. A. 
Fone 37-5454 — S. Paulo 

0 seu novo produto 

T E E T C C X I N 
(Comprimidos de L-triiodotironina sódica) 

1 
INDICAÇÕES 

Hipometabolismo e Hipotireoidismo em 
suas diversas manifestações: Obesidade, 
distúrbios ginecológicos, deficiências me-

tabólicas das pessoas idosas, etc. 

1 Amostras à disposição dos senhores médicos 1 

cimento, e principalmente 
para quem tem de quebrai-
os milhares de galhos refe
rentes a feitura de um jor
nal, que atinge todos os meios 
universitários do Brasil, que
brar a cabeça para encher 
páginas e páginas com pia
das e charges, se afigura 
como um desperdício mons
truoso de energias. 
Felizmente, também há 

aqueles que, reconhecendo a 
intenção do nosso trabalho, 
nos dão o seu apoio anima
dor. É o que aconteceu no 
ano que passou. Colaborações 
e cartas de entusiasmo nos 
chegaram dos mais variados 
pontos do país, como por 
exemplo de Pernambuco e 
do Paraná, de onde ex-cole
gas nossos nos comunicaram 
o calor de suas experiências 
vividas nas mais ingratas con
dições de exercicio médico. 
Por isso tudo é que «O Bis

turi» continuará a ser o que 
é atualmente. 
U m aviso para terminar: 

as colunas d'«0 Bisturi» con
tinuam como sempre à dis
posição daqueles colegas que 
quiserem fazer humorismo 
através de nossas páginas. 
ENGALANA-SE O DEPAR
TAMENTO FEMININO — 
INAUGURADAS SUAS NO

VAS INSTALAÇÕES 
Ganhou o D.F. um recan
to novo e de bom gosto. Real
mente «kar», como diriam os 
nossos cronistas sociais. Nu
ma faculdade de maioria 
masculina, é justificável que 
as moças tenham um recan
to condigno, onde possam 
estar reunidas e à vontade. 
A nota desagradável do 

caso foi a depredação que 
sofreram alguns quadros 
do pintor Pedro Correia, 
que estava em exposi
ção na ocasião. Esta exposi
ção, que teria servido para 
despertar o interesse dos alu
nos para outras estampas 
que as dos atlas de anatomia, 
foi vitima de ato sádico e 
agressivo por parte de ele
mentos desconhecidos. Por 
essa infeliz obra de vandalis
mo, parece que ficamos con
vencidos de que temos de no.r 
contentar mesmo só com o 
Spalteholz! 
TAMBÉM OS JORNAIS MU
RAIS VITIMAS DE VAN

DALISMO 
Neste ano houve pixamen-
to e até roubo em grande es

tilo. E depois nos atrevemos 
a fazer discursos sobre de
mocracia e liberdade de ex
pressão. 
Por ocasião das brincadei

ras de despedida dos douto
randos, novo ataque sofre
ram os Murais. Foram todos 
caiados! Impossível desco
brir senso de humor em coisa 
desse naipe. Até quando 
repetir-se-ão fatos como es
tes, entre nós? 
E POR FALAR EM MURAIS 
Não satisfizeram plenamen
te neste ano. Talvez só te
nha se salvado o do 2." ano. 
A todos faltou seleção e con
tinuidade. O do 3.' ano, pro
missor a principio, foi enfra
quecendo, perdeu a varíeda-

(Conclue na pag. 8) 
CARREIRA UNIVERSITÁRIA 

Veja, querido, você já pode dedicar-se inteiramente ã 
Faculdade 

CaldeaMalte 
SAIS MINERAIS 

VITAMINAS A e D3 

EXTRATO DE MALTE 

MEL DE ABELHAS 

calciovitaminoterapia 

fraqueza geral j 

subnutrição 

alergias 

anemias 

tratamento coadjuvante 

das doenças infecciosas 

gravidez 

iactação 

afecções da vista 
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CONSIDERANDO*** 
A NOSSA «GERAÇÃO SEM PALAVRAS >. . . 

«A pobreza do vocabulário é uma conseqüência sobretudo 
da falta de leitura. Os nossos alunos de hoje não têm tem
po para ler. Costumam-se culpar os programas mal feitos c 
sobrecarregados. Mas a esses, os jovens sabem opor uma rea
ção natural e eficiente, que consiste em estudarem em câ a 
o menos possível. Não têm tempo, porque o rádio o o fute
bol, e sobretudo as histórias em quadrinhos e o cinema, 
ocupam-lhes todos os lazeres (e note-se que não falo nos pas
seios em automóveis, nem na televisão, por enquanto privi
légio de uma minoria). Todos esses divertimentos contribuem 
para desprestigiar a palvra escrita, e em geral, o esforço 
mental». 
Paulo Ronai — «Como aprendi o português» (O Globo) 
— Certo prof. de cadeira básica queixava-se de que seus 
alunos cada vez entendiam menos as explicações, que êle 
dava, usando de modelos simples. Não serão ambos, profes
sor e alunos exemplos desta «geração sem palavras»? 

«LIBERDADE» DE TRABALHO 

«Sempre pensei com nostalgia na minha época de estu
dante, em que eu tinha absoluta liberdade de trabalho. Mais 
tarde, no entretanto, uma profunda experiência ensinou-me 
que para o progresso e êxito de nossas próprias tarefas inte
lectuais é mais vantajoso suportar um certo número mo
derado de obrigações do que possuir absoluta liberdade de 
agir. 
Ao mesmo tempo em que aparece a faculdade de dis-
pormos livremente de nosso tempo, produz-se também um 
relaxamento da tensão intelectual, que só pode ser vencido 
gradualmente e pela obrigação. 
O aspecto mais perigoso desse progresso é o desejo de 
esperar que se produza um ânimo favorável para começar a 
trabalhar, mas estes estados de ânimo somente aparecem de
pois de lutar para abrir caminho através de estéreis e apa
rentemente infrutíferas tentativas». 

WILHEM HTSS 
Autobiografia Leipzig 1903 

— O anatomista, fisiologista e embriologista suiço W. 
Hiss, que viveu de 1831 a 1904, por certo nunca poderia ter 

dado melhor conselho aos nossos professores e estudantes. 

O A N O DE 1957 
(Conclusão ãa pag. 7) 

gundo semestre a despedida 
do Prof. L. Cunha Motta, que 
deixa a cadeira de Anatomia 
Patológica, em virtude de sua 
aposentadoria. 

Pertencentes que somos à 
atual geração que passa pela 
FMUSP, pouco conhecemos 
e pouco sentimos da atuação 
do Dr. Cunha Motta, como 
mestre e educador, visto o 
afastamento em que vivia em 
relação aos estudantes. 
Por isso mesmo, nos con

tentamos tão apenas em re
verenciá-lo pelo que sabemos 
de seu passado como homem 
de ciência. 

O CAOC LANÇA UM SOS. 
— REPERCUSSÃO CON
TRADITÓRIA ENTRE OS 

ALUNOS 
No segndo semestre foi fi

nalmente lançada a Campa
nha pelo Clube Médico, Casa 
do Estudante e Departamen
to Beneficente Arnaldo Vieira 
de Carvalho, entrosada à 
Campanha SOS, que abrange 
inúmeras outras instituições. 
E muita gente da Faculdade 
foi movimentada para a an-
gariação dos fundos. Essa 
Campanha, porém, não foi 
recebida por unanimidade no 
seio da Faculdade, de vez que 
algumas vozes se levantaram, 
lançando dúvidas a propósi
to do direito ou não que têm 

de e descambou para a dou
trinação ideológica batida e 
esnobe. 
Vamos ver o que os Mu

rais nos oferecerão em 58. 

MAIS UMA VEZ O P. S. DO 
H. C. FORNECE PANO PA

R A M A N G A 

No mês de outubro o 
H. C. foi agitado pelo proble
m a do P. S., que culminou 
com a demissão do Dr. Enéias 
Carvalho de Aguiar do car
go de Superintendente, e no
meação do Dr. Reynaldo Ne
ves de Figueiredo para o 
mesmo posto. Todo mundo 
já discutia os problemas do 
P. S., alguns achavam tudo 
ruim, mas a coisa não se re
solvia. Isto é, até que o Go
vernador resolveu intervir. 
Sua Excelência chegou, viu, 
discutiu, brigou, demitiu, e o 
problema se resolveu par
cialmente, pelo menos duran
te algum tempo. No fundo a 
coisa se constituiu em autên
tico «show», no qual até a po
lítica teve a sua pontinha. 
Mais uma prova de que no 
Brasil, as coisas só andam 
aos trancos. Mas no fim de 
tudo isso, ainda pergunta
mos: Como vai o P. S., Dr. 
Reynaldo? 
A DESPEDIDA DO PROF. 

CUNHA MOTTA 
Aconteceu também no se-

VOE PELA 
TRFmSF*3FTTES FlS&EOS 

SALVADOR dista de SÃO PAULO uma 

«boa viagem» pela R E A L . RECIFE, 

FORTALEZA, BELÉM, SÃO LUIZ e 

N A T A L também estão na rota do vôo 

«O JANGADEIRO» com o Super Convair 

da REAL. 

FONE : 35-8151 

Rua Cons. Crispiniano, 379 — São Paulo 

S. A. LEV. COMISSÁRIA 
E EXPORTADORA DE CAFÉ 

* 

Rua do Comércio, 24 - l.o Andar 

Caixa Postal, 123 

End. Telegráfico: «LEVY» 

Telefones: 2-3047 e 2-3294 

SANTOS 

DOUTORES DE 1957 
1955 — 5° ano, após l.° exame: 

os universitários de emprega
rem tanto dinheiro em coisas 
para uso uso exclusivo de 
uma pequena classe. 
A coisa foi discutida pela 
Congregação de Alunos, que 
lançou um pronunciamento, 
publicado em outro lugar 
desta edição. Mas, como con
clusão de tudo, parece que o 
Clube Médico sai mesmo. 
NOVAS DISCUSSÕES A 
RESPEITO DO INTERNATO 
HOSPITALAR — O PRO-
BLEMA í. COMPLEXO 

Novamente se agitou entre 
nós o problema do internato 
no H. C. A turma discutiu, 
discutiu e chegou à conclu
são de que bem poucos estão 
em condições de opinar a res
peito, com uma base segura. 
E o resultado é que prova
velmente a solução a ser en
contrada por aiguns, não 
agradará a todos. O difícil 
do problema parece que está 
em conciliar os direitos da 
turma que se forma pela 
nossa Faculdade com o de
ver que tem o H. C. de se 
constituir em um campo 
acessível de formação médi
ca àqueles que, vindos de ou
tros pontos do Brasil, se es
forçam por obter uma com-
plementação de estudos, que 
não pode ser obtida por lá 
Vamos ver no que dará a 
coisa. 
...E FINALMENTE VIE
R A M AS MONITORIAS 

Foi finalmente concretiza
da no segundo semestre, a 
instituição das monitorias 
para as cadeiras básicas da 
Faculdade. Fato auspicioso 
por muitas razões: a possi
bilidade para os estudantes 
de terem fonte de subsistên
cia durante o curso e de se 
aplicarem ao campo de pes
quisa para o qual se senti
rem chamados por vocação e 
a possibilidade, por vocação e 
partamentos de terem uma 

maneira segura de preverem 
para o futuro o provimento 
de novos valores, fato indis
pensável, dentro do espírito 
de pesquisa científica. 
ALÉM DAS MONITORIAS 
VETO T A M B É M A FAMOSA 

«ASIÁTICA» 

A tão falada gripe asiática 
atingiu São. Paulo em cheio, 
e com isso os estudantes de 
medicina foram chamados a 
colaborar com as autoridades 
sanitárias. Muitos colegas 
nossos se ofereceram para o 
trabalho em postos de saúde, 
realizando-o até o declínio do 
surto epidêmico. 

Esse trabalho foi um fa
to bastante alviçareiro no 
cõmputo geral das atividades 
do ano. Muita bem, colegas! 
TRABALHOU BASTANTE 

A CONGREGAÇÃO D E 
ALUNOS 

Talvez- sejam muito pou
cos os colegas, que tomaram 
conhecimento do trabalho da 
C. A. No entanto, êle existiu 
e precisa ser conhecido. Após 
a podada geral que a Con
gregação levou por causa do 
caso Amos, parecia que ela 
tinha sido mesmo enterrada 
no conceito geraL Felizmen
te, a turma não esmoreceu. 
realizou alguma coisa, fêz al
guns pronunciamentos a res
peito de acontecimentos vá
rios, estudou alguns proble
mas importantes, no que con
tou até com a colaboração de 
alguns professores. Muito 
pouco num plano ideal, mas 
satisfatório, em se consideran
do tantas dificuldades, é o 
que concluímos da vida da 
C. A. nesse seu. segundo ano 
de existências 
E CHEGOU O FIM DO ANO 
E Papai Nòel trouxe boas 

notas para uns e mas notas 
para outros. Mas a todos, al
gumas férias e o desejo in
tenso de u m 5& cheia de coi
sas boasa. 

a. M. v. v. 

I N D I C A D O R M É D I C O 
Dr. Edwin Benedito Montenegro 

M É D I C O 
Assistente da Clínica do Prof. Dr. B. Montenegro 

RESIDÊNCIA: RUA BAHIA, 737 — FONE: 51-3537 
CONS.: RUA MARCONI, 34 - 9.o Andar — FONE, 34-8538 

(Das 16 às 18 horas) — SÃO PAULO 

PROF. DR. JOSÉ MEDINA 
íCaiedrático de Clinic? Ginecológica na Faculdade de 

Medicina e na Escola Paulista de Medicina 
Moléstias de Senhoras — Partos — Ooeracões 

Cons.: AV BRIGADEIRO LUIZ ANTÔNIO, 1234 - Tel. 32-2?02 
Hesd.: :AV. BRIGADEIRO LUIZ ANTÔNIO, 1030 - Tel. 32-7071 

— Consultas das 14 ás 19 horas —• 

FROF. EUGÊNIO MAURO ~ 
Docente de Clinica Cirúrgica da Faculdade de Medicina de 
São Paulo — Docente de Anatomia da Faculdade de Medicina 
de São Paulo — Professor de Técnica Operalória e Cirurgia 

Experimental da Faculdade de Medicina de Sorocaba 
Consultório: RUA CONSELHEIRO CRISPINIANO, 334 

3.o Andar — Conj. 303 — Telefone: 36-1142 
Residência: ALAMEDA JAÚ, 1639 — Tel. 31-5346 — S. Paulo-

DR. ROBERTO FREIRE 
ENDOCRINOLOGIA NUTRIÇÃO - METABOLISMO 

RUA 7 DE ABRIL, 342 - 8.0 ANDAR S/ 85 TEL. 36-938S 

DR. ARRIGO RAIA 
Docente de Clinica - Cirúrgica da Faculdade de Medicina 

da Universidade de São Paulo 
Chefe de Disciplina de Cirurgia do aparelho digestivo do 
Departamento de Cirurgia do Hospital das Clinicas 

CONS.: R. SENADOR PAULO EGIDIO, 15 
5.o Andar - Tel. 32-4226 Das 16 às 18 hs-

DR. GEORGES ARIÉ 
Chefe de Serviço Cirúrgico no Instituto Central 

Hospital Antônio Cândido de Camargo 
CÂNCER — PLÁSTICA 

RUA ALBUQUERQUE LINS, 1170 - FONE, 51-8357 
RESID.: RUA JOSÉ' DE CARVALHO, 261 FONE, 61-043ff 

ARNALDO CALEIRO SANDOVAL 
CLINICO 

Comunica que seu Consultório passou para 
AV. PAULISTA, 2669 — TEL. 52-5555 —- SÃO PAÜLO> 

DR. A. TISI NETTO 
Tratamento especialisado em moléstias Pulmonares 

EXAME PELO RAIO X 
Residência: RUA CONS. BROTERO, 1273 - FONE, 51-7397 

DR. OCTAVIO G. TISI 
PULMÃO — CORAÇÃO 

Assistente da Clinica Médica da Faculdade de Medicina 
Residência: RUA LISBOA N.o 190 — FONE, 8-3190 

CONSULTÓRIO: Rua Xavier de Toledo, 210 - 6.0 andar - apto. 6$ 
Fone, 34-3864 

DR. LUÍS LOSSO 
Ex-Assistente de Clinica Cirúrgica da Faculdade de Medicina: 
da Univers. de S. Paulo - Cirurgião no Hospital S. Luiz - Jaçanã 
Consultório: R. MARCONI, 23 - 5.0 andar Fone: 34-893S 

Das 15,30 às 17,30 horas 
Residência RUA TANABI, 112 Fone: 62-1786 

CONSULTÓRIO DE DOENÇAS DOS OLHOS 

DR. J. C. GOUVÊA PACHECO 
CONSULTAS De 14 às 18,30 horas 

RUA CONS. CRISPINIANO, 53 - 8.0 Conj. 83 Tel. 35-864$ 
S A O P A U L O 

PROF. DR. J. M. GOMES 
CLINICA DERMATOLÓGICA 
Consultas das 13 às 16 horas 

AV. IPIRANGA, 313 - 2.0 Andar - Apto. 21 — TELE. 34-5977 

DR. BRASIL FILHO 
MÉDICO 

Chefe do Serviço de Proclologia do Hospital N. S. Aparecida-
(Ex-Umberio l.o) e Casas de Saúde Matarazzo 

Consultório: R. 7 DE ABRIL, 282 _ 4. oandar - Tel. 34-750Í 
Residência: Telefone: 8-3913 — S. PAULO 

DR. JOSÉ ÂNGELO GAIARSA 
MÉDICO 

Prêmio "Fundação Rockfeller" 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 
Consultório: RUA ARAÚJO, 165 - 8.0 and. - Tel. 34-0790" 
Consultas diariamente das 9 às 13 e das 15 ás 19 horas 

(hora marcada) — Residência: RUA DUILIO, 776 - Tel. 5-0977 

DR. PLÍNIO REYS JÚNIOR 
MÉDICO 

Consultório: Rua Wenceslau Braz, 146 _ 7.o andar - S '711 a 714 
Tel. 34-9723 - Horário: Das 9 ás 11 e das 14 ás 19 horas 

DR. JOÃO SAMPAIO GÓES JR. 
Doenças da Glândula Mamaria 

RUA XAVIER DE TOLEDO, 98 . 7.o - Conj. 71 - Tel 34-055S 

DR. BAZIN DE MELLO 
MÉDICO 

Doenças Sexuais em ambos os sexos 
PRAÇA D A SE', 297 - 3.o Andar - S/314 e 316 Tel. 32-5519' 

Das 10 ás 12 e das 14 ás 13 horas 

DR. RENATO DA COSTA BOMFIM 
Clinica de Cirurgia Ortopedia e Fraturas - Fisioterapia 

Cons. R. ALBUQUERQUE LINS, 902 - Tels. 52-1209 e 52-6992 

DR. F. GERALDO IERVOLINO 
MÉDICO OPERADOR 

Moléstias de Senhoras — Sifilis — Vias Urinarias 
Consultórios: AV. IPIRANGA, 1123 6.o andar Aoto. S0« 
Das 2 ás 4 horas — Fone: 34.8990 — AV. RANGEL PESTA
NA, 1292 - l.o andar - Apio. 12 — Das 15 ás 17 horas — 
Fone: 33-2247 — Res.: AV. D. PEDRO I, 1657 — Fone: 63-1966 

DR. ANTÔNIO B. LEFÊVRE 
Livre Docente de Clinicâ Jíeurologica U. S. P. 

RUA MARCONI, 94 9.o Andar - Tel. 36-6073 São Paulo» 

DR. M. A. NOGUEIRA CARDOSO 
M É D I C O 

R U A CONSELHEIRO CRISPINIANO. 29 7.o - Tel. 34-7818 
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A s indicações do AIo Cirúrgico 
Prof. BENEDITO MONTENEGRO 

O Prof. B. Montenegro não 
foi um simples operador, 
mas um. cirurgião no qual se 
completava o técnico e o 
clínico, o coração e o cére
bro, o especialista e o ho
mem de humanidades, o mé
dico e o cirurgião partici
pantes de todos os movimen
tos nacionais. 
Por ocasião da homena-

aem que lhe foi prestada na 
A.P.M. por ocasião de sua 
aposentadoria da Cátedra 
de Clínica Cirúrgica da F-
MUSP, deu verdadeira aula 
•de psicologia médica, maté
ria ignorada pelos nossos 
cirurgiões. 
Eis um resumo d,e, mais 

esta lição do insigne mestre. 
"Vale aqui uma advertên
cia, especialmente aos jo
vens que se iniciam nos mis
térios da cirurgia: é mais di

fícil saber quando não ope
rar, do que operar, em ou
tras palavras é mais fácil 
praticar uma operação que 
depende apenas da habili
dade técnica do que pen
sar, meditar, pôr a mão 
na consciência e decidir se 
realmente a operação é ne
cessária. 
Os casos de pacientes que 

se submeteram a múltiplas 
operações, sem o resultado 
desejado, são incontáveis em 
todas as partes do mundo, 
por isso os cirurgiões bem 
avisados estão se valendo ca
da vez mais do auxílio dos 
clínicos, dos neurologistas e 
dos psiquiatras para obte
rem os melhores resultados 
que a cirurgia possa ofere
cer. 
Pela minha experiência 

concluo que o aparelho di
gestivo é particularmente Conversando com Castro Alves 

Vem Castro Alves conversar comigo, 
.desejo ouvir a tua voz do além, 
sai dessa névoa que é o mortal abrigo, 
sublime poeta, vem falar a alguém. 

Õ tu que um dia já viveste e amaste, 
que já tiveste um ideal um dia, 
tu que com imenso ardor, audaz lutaste 
pelos escravos, contra a tirania... 

"Viste, como outros, no liberalismo, 
•um aceno de vida para todos, 
«Ias profundezas do mais negro abismo 
viste um futuro já sem mais engodos. 

No entanto, poeta, vê o que resta agora 
do esparso fumo do ideal de outrora: 
Homens contra homens, feras contra feras, 
num hulular hediondo de panteras! 

Ontem o negro, sob a chibata 
-dos feitores cruéis se debatia; 
iu malsinaste a esta sorte ingrata, 
«lamaste contra tanta covardia! 

HOJE é a máquina, em vez de uma chibata, 
que esmaga » todos sob os seus grilhões, 
brancos ou negros, a horda vil maltrata, 
ontem feitores hoje são patrões! 

Morreu o senso da comunidade, 
vingou o fruto da revolução: 
Tocha que a França ateou a Humanidade, 
JDeusa burguesa que chamou RAZÃO. 

E o homem caminha inerme, « tão sozinho 
enfrentando o perigo de um caminho 
onde há lobos, em vez de irmãos, traidores, 
assassinos cruéis c salteadores. 

O poeta passa, olha tristemente, 
-e não diz nada, compreendeu agora 
o que é que falta ao homem do presente 
« o que faltava ao homem de outrora. 

E num impulso ardente de piedade 
olha o infinito envolto em tênue cõr, 
e clama para que esta humanidade 
descubra novamente o IDEAL DO AMOR! 

Jeni Maria Martino Coronel 

O emblema que distingue medicamentos éticos 

de introdução exclusiva entre médicos 
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labil às emoções. Embora 
um certo número de suas 
funções sejam controladas 
por nm sistema nervoso au
tônomo — o simpático — 
quando as emoções são sufi
cientemente fortes elas 
transbordam dos centros 
nervosos do encêfalo e exer
cem sua ação sobre esse sis
tema nervoso autônomo, pro
vocando perturbações que se 
traduzem por sintomas vá
rios, dentre os quais desta
cam-se os provenientes do 
espasmo muscular como nó 
na garganta, náuseas, des
conforto epigástrico e até 
vômitos. 
De especial Interesse nes
se terreno foram os estudos 
feitos em 1840, por William 
Beaumont, cirurgião ameri
cano, em seu paciente Alexis 
Saint Martin, vítima de um 
desastre do qual resultou-lhe 
uma fístula gástrica permi
tindo a observação dos mo
vimentos do estômago, das 
segreções de seus .sucos e 
das mutações na côr de sua 
mucosa, de acordo com os 
vários estímulos empregados 
não só "in loco" como atra
vés do sistema nervoso. 
Por exemplo, observou es
se cirurgião que o medo e a 
raiva provocaram uma ane
mia da mucosa gástrica com 
conseqüente diminuição da 
secreção dos sucos digesti
vos e espasmos da muscula
tura co estômago; que, ao 
contrário, e euforia era tra
duzida por uma coloração 
normal da mucosa, com con
trações bem ritmadas da sua 
musculatura e secreção nor
mal dos sucos digestivos. 
Não só o estômago é viti
m a das nossas emoções, tam
bém os intestinos sofrem as 
conseqüências, dos distúr
bios emocionais e especial
mente os colonos são a sede 
de tais perturbações nervo
sas produzindo as chamadas 
coutes nervosas, colites es-
pástãeas, colon irritável e até 
a própria colite ulcerativa 
Já tem sido apontada como 
resultante de tais distúrbios. 
Mas. perguntarão, que tem 
isso que ver com a cirurgia? 
E eu responderei que muito 
e muito porque tais pertur
bações são acompanhadas 
de dores adbominais com vá
rias localizações mas prefe
rindo os quadrantes direitos, 
seja o superior ou mais co-
mumente o inferior, e em 
particular a região ceco-
apendicular ou suas proxi
midades. O público já de há 
muito que tomou conheci
mento da existência da 
apendicite e cas conseqüên
cias desastrosas que podem 
sobrevir por uma procrasti-
nação no tratamento do 
mal, especialmente em sua 
fase aguda, por isso quan
do a dor se manifesta no 
quadrante inferior o pacien
te suspeita a afecção, corre 
ao seu clínico e este diagnos
tica apendicite e o envia ao 
cirurgião. 
Estabelece-se para o cirur
gião o dilema: ou êle acon
selha a operação, o que é 
mais usual, porque não só 
salva sua responsabilidade 
como realiza a sua féria, ou 
o que é mais raro, refuta o 
diagnóstico do clínico, arris
cando a perder o cliente e 
a desgostar o colega. Nesse 
caso, operar é fácil, é cômo
do, mais não operar requer 
uma grande dose de cora
gem e uma convicção abso
luta da desnecessidade da 
operação. 
/Tomemos um exemplo den
tre os muitos que têm pas
sado por nosso consultório. 
U m a senhora jovem, bela 
bem tratada, vestida a ri
gor, o dorso coberto por cus
toso casaco de pele, desfia 
seu rosário de sofrimentos. 
O mal iniciou insidiosa-
mente com sensação de ner
vosismo, írritabilidade, in
quietude, diminuição de ape
tite, desconforto epigástrico, 
distensão abdominal por ga
ses, insônia e finalmente 
dores sob a forma de cóli-
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cas intestinais, localizadas de 
preferência no quadrante in
ferior direito. 

O diagnóstico de apendici
te impunha-se, dissera o 
clínico e o cirurgião concor
dava. A operação foi reali
zada: uma beleza, cicatriz 
mínima, convalescença sem 
complicações, alta no 5.0 
dia, repouso em casa, visi
tas de amigas, presentes, 
flores, etc, emfim, um resul
tado magnífico mas, infeliz
mente, não chegou a durar 
dois meses. Ao cabo desse 
lapso de tempo retornam as 
deres agora mais freqüentes 
e mais incomodativas. Vol
ta ao cirurgião que a havia 
opera>õo, este diagnostica 
aderência e propõe-se a des-
fazê-las. 
A paciente um tanto desi
ludida procura outro cirur
gião que confirma o diagnós
tico de aderência e adiciona 
a presença de um pequeno 
quisto no ovário. A paciente 
convence-se de que este es
tá com a razão e submete-se 
à segunda intervenção com 
resultado imediato satisfató
rio mas com retorno da sin
tomatologia alguns meses 
mais tarde. Nesse Ínterim 
surgem pequenas perturba
ções menstruais. Vai a pa
ciente ao ginecologista e es
te diagnostica retroversão 
uterina, aconselhando nova 
operação a que se submete a 
paciente sem delongas certa 

de que com essa terceira in
tervenção todos os seus ma
les desapareceriam. Pura 
ilusão! Passado o periodo de 
convalescença que se torna
va mais extenso após cada 
operação, retornavam os seus 
males agravados, agora, de 
um estado c'e depressão 
mental. Indagada de seus 
conflitos familiares reve
lou ser casada por inte
resse financeiro, com u m 
h o m e m atarefado com 
seus múltiplos negócios, 
muito mais velho do que ela, 
a quem não cevotava amor 
algum, tendo como derivati
vo a atenção de um jovem 
fisicamente atraente, de 
poucos recursos pecuniários 
mas que lhe prodigalizava os 
carinhos que faltavam em 
casa. 
O conflito entre o amor 

devotado ao amante e o re
ceio de perder o conforto e 
o luxo que lhe proporciona
va o velho marido, provocou 
um estado de permanente 
angústia, um Stress" emo
cional que transbordou para 
o seu sistema nervoso sim
pático traduzindo-se nas do
res de que se queixava e nas 
outras perturbações que a 
acompanhavam. 
Cada operação trazia-lhe, 
temporariamente, um alívio 
às suas emoções: a visita das 
amigas, presentes caros do 
marido e a oportunidade de 
exibir-se ao amante em cus
tosas roupagens. Mas, pas
sado esses momentos felizes, 

era a dura realidade que 
volvia com o seu cortejo de 
sintomas desagradáveis. Três 
operações só conseguiram 
agravar os sofrimentos des
sa pobre paciente, no entre
tanto, a compreensão exata 
o'o seu estado de espírito e 
os conselhos de um psiquia
tra poderiam te-la livrado 
de toda sua sintomatologia 
e das três operações desne
cessárias, para não tachá-las 
de inúteis! 
Não quero com isso dizer 
que não se deva operar 
quando necessário, quando se 
tem a certeza de que o mal 
só pode ser extirpado cirur-
gicamente; nem outra coisa 
fiz eu em toda minha vida 
profissional. Admito até a hi
pótese de ter cometido al
gum erro praticando uma 
operação desnecessária, mas 
se assim agi foi por defi
ciência de nossos conheci
mentos sobre o mal, no mo
mento em que a operação foi 
praticada. 
Procurei sempre agir em 
benefício cos meus pacien
tes sem nunca pensar em 
recompensa pecuniária. 
Estou convencido de que 
jovens cirurgiões no afã de 
prestarem serviços aos seus 
pacientes e amigos indicam 
e podem até executar deter
minadas operações quando os 
pacientes concordam, certos 
de que estão agindo correta
mente'' POSTO DE SERVIÇO T E X A C O ANGÉLICA 
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WILHELM KENZLER, ORADOR DA TURMA: 

Eis o título significativo do 
d;scurso de formatura do ora
dor da turma de médicos de 
1957. 

U m a definição clara, uma a-
cusação grave e u m apelo vee
mente: o que foi o discurso do 
Dr. Wilhelm Kenzler, ex-
Diretor de «O Bisturi», na so
lenidade de colação de grau. 

Cantrariando a tradição, o 
orador iniciou seu discurso 
com a seguinte definição: 

« S E R M E D I C O : é exercer a 
clínica: esse nunca acabar de 
arremetidas emocionantes e de 
lances comoventes — labuta 
que absorve forças; que faz 
vibrar e desgastar nervos; 
que torna cérebros escaldan
tes e insones as noites — na 
descrição pictórica de Ovídio 
de Campos; 

S E R M E D I C O é pronunciar 
a palavra generosa que tran
qüiliza a alma em ânsia; é 
atender a qualquer hora a 
quem sofre; é arriscar a vida 
e m meio a epidemias; é consu
mir energia e espírito na a. 
tenuação dos males alheios 
— na concepção caridosa de 
H. Annes Dias; 

S E R MéDICO é também de
dicar-se à pesquisa científica, 
anônima, exaustiva, parca de 
recursos, mal remunerada; 

é também transmitir ensi
namentos e experiência, in
cutir princípios e conduta aos 
mais jovens: mas 

SER MÉDICO é ainda 

ter olhos para ver a miséria 
social que alimenta a fabulosa 
mortalidade infantil brasileira; 

ter coração para se comover 
diante dos compungentes dra
mas da vida dos humildes 
que se atendem; 

ter espírito de observação 
para verificar que o que se 
pratica, de regra, nos hospi
tais gratuitos é «medicina pa
liativa», apesar de seu padrão 
científico, pois os doentes pre
cisam, na verdade, de assis
tência social, de educação sa
nitária, de alfabetização, de 
alimentação — de instrução e 
higiene; 

é sentir sua responsabilida
de pela vida e destino de nos
so povo, com a consciência de 
profissional liberal, que teve 
sua formação numa universi
dade paga pelo povo. 
é ter entusiasmo para estu

dar o problema médico-social 
da Pátria, otimismo para crer 
em sua solução, vontade de 
por ela trabalhar; 
S E R MEDICO, enfim, é ter a 
ousadia e a fé de empunhar, 
como bandeira de luta, já nes
te primeiro instante de vida 
profissional, a causa do doente. 
pobre, a causa do homem bra
sileiro . 
E' com esta profissão de fé, 

com, estas palavras de fé em 
nossa profissão, que nós, dou
torandos de 1957 da Faculda
de de Medicina da Universida
de de São Paulo, vos saudá
mos, Exmo. Sr. Representan
te do Governador do Estado. 

Magnífico Reitor da Univer
sidade de S. Paulo, etc. >̂ tc.» 

Justificou esta alteração da 
ordem tradicional, pelo fato da 
«trágica e tumultuosa deca
dência de nossa civilização 
o pela «impressionante gravi
dade do problema médico so
cial» de nosso povo», exigem 
dos medi:os recém-formados 
uma definição clara e objeti
va, antes de quaisquer outras 
considerações. 
Analisando o problema mé

dico-social brasileiro após ci
tar vários outros dados esta
tísticos, relatou a experiência 
dos doutorandos no Hospital 
das Clínicas: 

«Assim, pensemos em nosso 
sistema — ginasiano e ultra
passado — de aulas práticas; 
será melhor substituí-lo pelo 
sistema de estágios nas diver
sas clinicas? — Cuidado, po
rém, com os estágios; devem 
ser de aprendizado e de tra
balho; não só de trabalho, co
m o tem acontecido algumas 
vezes. 

Pensemos ainda no proble
mático vestibular, no ensino 
mais profundo de psicologia 
médica, no entrosamento mais 
efetivo das lições de medicina 
preventiva e de deontologia 

médica com as práticas de 
clínica, na representação de 
alunos e ex-alunos nos órgãos 
deliberativos da Faculdade, na 
Universidade, que ainda não é 
o órgão central da cultura do 
país, como deveria ser e ain
da não tem a autonomia, que 
deveria ter; são pontos que 
vocês bem conhecem e que 
merecem a sua atenção e tra
balho, para figurarem como 
conquistas na trilha retilínea 
e ascencional de nossa queri
da Faculdade». 

Em seguida, prestou home
nagem ao paraninfo e aos pais. 

«Nossa querida Faculdade? 
«Casa de Arnaldo» é teu cari
nhoso nome íntimo, que pro
nunciamos com emoção e res-

" peito. N o momento e m qua 
deixamos de te pertencer pelo 
direito, passamos a te perten
cer pelo coração. Sempre te 
lembraremos, como da casa 
paterna. Somos teus filhos. Se 
te criticamos e não te com
preendemos algumas vezes... 
foi como filhos, que por vezes 
não compreendem e criticam 
seus pais. Mas os a m a m e ve
neram sempre. 

Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo. 

Casa de Arnaldo! 

Recebeste-nos adolescentes 
e colegiais; deixamos-te ho*-
mens c médicos. 

Deste-nos ciência, técnica. 
cultura e como nossos pais — 
deste-nos o exemplo veneran
do de tua tradição, o amparo 
carinhoso de teus mestres; 
mostraste-nos o caminho da; 
virtude, da retidão, do bem. 

Queremos agradecer-te. 
Sabemos que sentir-te-ás bem 
paga se as nossas vidas não 
mancharem o teu nome — teu 
nome que é o da melhor esco
la. Médica da América Latina». 

Terminou, relembrando u m 
pensamento rápido do» para
ninfo. 

«A Honestidade, para dizer 
apenas o que deve ser dito, 
para fazer apenas o que deve 
ser feito, para utilizar apenas 
c que deve ser utilizado. 

A Caridade para dizer hu
manamente o que deve ser di
to; fazer humanamente o que 
deve ser feito; utilizar huma
namente o que deve ser utili
zado. 

A Cultura Científica para 
dizer tudo o que deve ser dito, 
fazer tudo o que deve ser fei
to, utilizar tudo o que deve ser 
utilizado». 

E acrescentou: 

«Irmanados neste ideal, en
frentemos nossa missão, que é 
u m a só: preservar a Vida Hu
mana, quer do indivíduo, quer 
da coletividade. Vida Humana, 
que, lembremos bem, não é 
apenas vida biológica (anatô
mica, bioquímica), mas tam
bém, vida sociológica (cora 
aspectos culturais, econômi 
cos e políticos), mas ainda vi
da psicológica (com fatores e-
mocionais, espirituais e mo
rais). Vida Humana, que é u m 
todo, u m complexo bio-sócio_ 
psicológico, uno e indivisível». 

Finalizou, exortando todos 
ao cumprimento fiel do jura
mento e à manutenção da tra
dição gloriosa da Faculdade, 
o que permitira a cada um, «no 
ocaso da jornada, lembrar sem 
orgulho, mas com a felicidade 
do dever cumprido, o ideal 
proclamado pelo padre Des-
maraís: 

«O mundo foi melhor e mais 
feliz porque vivi». 
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Prof. Dr. Luis V. Decourt • Paraninfo da turma de 57 

45". Aniversário 
E m 1958, a Faculdade de Medicina comemora o seu 

45.' aniversário, juntamente com o C. A. Oswaldo Cruz. 

Dizer da importância da F M U S P , no atual estádio 

da ciência médica nacional e mundial é repetir uma sé

rie de fatos do conhecimento de todos. O brilho de nos

sos mestres nos congressos internacionais, a ativa par

ticipação de nossos bolsistas em pesquisas no estrangei

ro, o número crescente de colaborações originais aqui e 

no exterior, ao lado das amplas conquistas no setor do 

ensino médico, como o internato obrigatório e o tempo 

integral nas cadeiras básicas, credenciam a F M U S P , em 

menos de meio século, como uma das melhores Facul

dades de Medicina do continente. 

Nestes 45 anos de realizações, o sonho de Arnaldo 

Vieira de Carvalho foi ultrapassado, e, majestosa no 

meio do conjunto arquitetônico do Centro Médico, pon

tifica a Faculdade de Medicina como u m exemplo de es

forço e tenacidade da gente paulista. 

No mesmo ano de 1913, foi fundado o Centro Aca

dêmico e pari-passu ao desenvolvimento da Faculdade 

evoluiu o nosso grêmio estudantil. 

De u m simples «centro de recreação» para moços 

de cartola do começai do século, o C A O C se transformou 

em arma de luta para os meninos de avental branco 

quarenta e cinco anos depois. 

N o seio da classe estudantil, tem o C A O C o seu no

m e ligado a atitudes ponderadas e construtivas, fazendo, 

através de suas atividades médicas nas diversas ligas as-

ststencíais u m trabalho de verdadeira medicina preven

tiva; tí, através de seus diversos departamentos, pro

curando incurtir novos horizontes aos seus associados. 

Talvez sua atividade gremial esteja aquém daquela 

desenvolvida pelos estudantes do Uruguai (que come

moraram o seu 50.' aniversário em 1956) e dos estu

dantes universitários da França (atualmente festejando 

meio século de existência de sua União Nacional). 

Muitos problemas de ordem social e local deveriam 

ser analisados e comparados, porém não é este o nosso 

propósito. Queremos tão somente lembrar, os profes

sores que neste inicio de 1958, devem eles deixar de la

do por alguns instantes, os estetos, os bisturis e a pes

quisa e avaliar o nosso progresso em função do tempo 

e do espaço e programar as atividades do futuro. E os 

alunos precisam agora meditar; se o C A O C cumpre a 

sua missão? E qual o programa a seguir? 

E m 1958> comemorando tão gratas efemérides, por

que senhores professores e alunos em comum espírito 

universitário não nos reunimos para juntos celebrar as 

nossas vitórias, analisar os nossos erros e já programar as 

nossas atividades futuras? 

Leia no n.o 66 
de 

CIENTÍFICOS 

Rio Grande do Siü 
Universitário..* 
A que fim estarão destina
das a Universidades do Bra
sil? Conseguirão modificar o 
desenvolvimento do ensino su
perior? No Sul há um propó
sito firme nesse sent ido e 
principalmente no Rio Grande. 
Muitas novidades introduzidas 
no ensino Melhoraram os mé
todos de pesquiza? Sistema ló
gico de disciplinas pelo seu 
Corpo Docente ? 

Há vida em marte? 
O nosso visinho do espaço 

terá vida? Flammarion chega 
quasl a afirma-lo. Autoridade 
em assuntos planetários o for
midável astrônomo sempre 
procurou definir todas as pos
sibilidades da hipose. 

Incidência mórbida 
incapacitante nos 
Mineiros de Carvão 

do R. G. S. 
Importante trabalho cienti

fico de autoria do Dr. João 
Baptlsta Fernandes. 

e mais... 
Variosi artigos da Ciência 

Mundial. 

«ANAIS CIENTÍFICOS» ê 
distribuído gratuitamente aos 
alunos da F. M. U. S- Retire 
seu exemplar na Redação de 
«O BISTURI». 


